
~Df PlN~f Nrf K 

lrr'z 

• E !!. 
';'" 

___ _.----

j~Á ~~, ~~ 

ra. m-im 
~ ;/1 

; 

.-1. ,rç•ção do C!put~do Jo­
: •• r~1 r:11 _ l\ Jr .. :1 B: ; 

i.,!I. riuminense. s~ u dom -
. , l1tal. foi outro fator 

.• :egundo ~b~';ni:__ cl' Ot 
._ :.1.. coi;t;,1:luiu p:irt • m­

~J dt Tá:rora para o se­
•"'T.aru.do. D-' acordo c1 r 

:i TaY::ira 1rouxe no > p.,,,.:,,;.1.o CrS 36 :·,ir- -
::: ,,~~ para. a Baixac!:.:i. 
-·~..:.o os outros Depu­
• da região levaram para 

◄.ii Pffi met. a, CrS 5 

I 
de quaisquer medidas de go­
verno. Em beneficio d€ um 
entendimPn~o entre Gover­
nador e n~putados, b"nef!co 
â. populacão. é que a banca­
da do PFL procurou se po:s~­
cionar. 

o mesmo ocorre com a 
bancada do PSDB. Este par­
tiC::> tem daCo expressivo 
apo:o ao gorernn::lor L-:-onel 
Brizola na .L\s:sembléia Legi. -
lat-va e por ·sc;o se f~z mr:-­
recedor da indicação do no­
me dJ líder da bancada par­
ti<!ãr;a para o secretariad'l 
do rransp0rte!=., O r~spaldo 
poli, .co dz.Co a B.:.·:zola Por 
l:art; do PFL. não fere a 
;-trop'.)~ta ideológic3 do part:­
cto qU':' é justame-nte gover­
nar em funcão <1os intefes~es 
do povo, paia tanto supenn­
do as questóe5 partldârias e 
tus-cancto o entend'.men".:J 
nrc<ssar o para um gO\·erno 
atuante em bEnc-ficio da po­
pu!a ... ão. 

No momento o deputaC.o 
José Tá\"ora discute com a 
bancada 13'.Stadu?Jl do PFL !}, 

l"''l" ida ou não, caso dcf;n~-
:i bancada fo o '> r:-u n0me p:·lo g:ov ""' .. 1a-
, ~->:a Ler,ish.- or L~""'lcl Bri::o~a. pa;·:i n 

Ta d., r.stado tem ~ ido. a Secr(;taria dos Transp-:.:-~·t1 , 

.:::i. ~P'li0 moderado. Is- Nn <ntanto. d" ac'.)rdo · com 
~oni:u- o d:putado Jos" L:bânio de Oliv 'ira T;\·e: '1 

~" ·:-a c,msidera imprauca- apresenta projetos própri,..; 
: .. " Go._,·çrnador f'X ·ca ..,, fi.n, •e- ~ran.sporte:. qut-

..i mandato .- em apo:o no gostaria dP apfcar caso ~cja 
· :""~:t.. :-1t.- qu e: 1- o futuro Secr.?h.r·o d o~. 
-··;;; l!'u to a ~pr::i-: __ o Tran: p :rt"-

rosrn DA PETROBRÁS PROVOCA 
CRIME ECOLÓGICO 

A ~rrubada de mais de dez árvores para constntir um 
e! TP:_. .:>lir,a da Petrobrás, na Avenida Getúlio de Mou-

t · Jc. elino - l. di<:tnto de Nova Iguacu - esta dando 
! ~!' O corte da; árvore:, ~em quaisquer con_sultas 

'~açao, para beneficiar a distrit.Wdora de denvad':)5 

"-4"•r, · rt:vol~a ')S mor~dores do locai que vfem nri at!-

\.'.: '",gr~·;~~~Jo ~~fí~e~ª·cargo da construtora Fauih::i­
_0 " ,1---:,n• 'J.vet r- ela obra, Pe"ricles Sant?s 

endf" 2.legaildo que à planta para a con~truç~o 
1 t ayro"ada pela FT:?fe1tura d~ Nova Iguai:u de..,,-
1' r1' m1ío de 1931 •1.mdo PenC'le~ e to cc,."lhe­

c Prefeltara que O posto !e localizaria no cantelr~ 
..\'t' ·nida Getúlio Moura, onde estavam plantadas 

.:e? G?Vr,res agora cortadas . 
• T- 1 lb!!ida1e pela agresE5.0 ecológica recc:1.1. ai: 1m, 

· ª ~ -,eta.ria de Obras de Nova Iguaçu. que deu s~a 
~ 10 l)MJPt.o do po:.w ~em questionar a derrub~ a 

. G l:ecr2tario de Obras, João carlos LOureir~ 
f.!-) 'ª o momento ~ualquer opinião so1?re o proble~ 

~~~ medidas para êoibir a ação crimmo.sa de cor e 

~-- eàolcgico e ftntido ate mezmo pelos en~l~ig~ 
• n do J:lOSh., como a Goodyear Pneus. g 1 · re1;10na1 da compa::hi~. nargart!h _:Morars r.e: .. · 
... ,>u t.tue fo..,,:e projetada no ~ocal um;.i area ~e ,1ª2 , ' 

. :u;do: e banco~ para ci:: i:opulares No er,tai;~e~t! 
I .... rustrada ao ver o que a construtora rea das 
~,,n1o. C::::uando soube que estavam cortand~/ºcio­._ t'l!n:i~;ara con.stnurem um posto fiquei de P 

-~~rr~ e ·comer ... tante-s da localidade ;1áo se ~~~:~~­
o:lo B ':!trrubada dat 6.rvores. Um deles, Jof3 F GetúH~ 

~ll~ r ligo, loealizado à margem da Aven a de Nova 
Protestou contra a atitude da Prefeitura , res 

t:- f~-~ 
0
-rmi~Jr que a Faulhaber derru~as..."e . ª~a~~:ºe a 

e' tr· PO:c.lo, José: Ferreira denunciou a~ obras do 
~ '1 ic-a utilizada pela construtora para ·t a:1os na": 
~ gatas· feitos nos 90stes da Ltght si u 

~ 
A ABELHA NÃO FAZ MAL, FAZ MEL 

l 
(leia entrevista concedida por 

1 Améric.o Bastos a Oswaldo 
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A polêmica sobre o Censo 91 

População iguaçuana iá era 
prevista pelo próprio IBGE 

. O número de iguaç:uanos reg:strados no ce~1s0 de _ 1931, 
feito r,elo Insnt Jto Br&..'.-ilelro ae Geogratla e l:.Hatnuca 
llBGE.1, ~ de 1.285.COO. E..:.ta cHra. ::egundo o chefe da A~àn­
<ia No .. a Iguaçu do 1B3E. Ubira1nra Ramos. esta dentro do 
p1ev1sto pele, próprio In~tituto em termos de crescimento do 
Munlcip~o e náo apresenta. erros de contagem significativos. 
Os oohhcos da região discordam entretanto dos resuJ .auo!i 
dJ censo e são pos..;1veis algu:.u; pedidos de recontagem em 
certas area :S da dd:.ide. 

Antes de ser realizado o Cen~o de l9Sl. foi divul~ado 
pela Supe1intendCncia Estadual do IBGE um prognóstico de 
uesclmento populac10nal de todos os municípios cto Estado 
C.c. Rw. Os re~ult.ados do prognéstico toram apre.:entact<:>s 
em 1~~9_ e conferiam a No,•a Iguac:u - inc1u1dos os atuaH 
munic1p1os de Belford Roxo. Japeri e Queimados - o total 
àc 1.41.i~.ouo habitantes. Segundo Ubirajarn Ramas. muitas 
Hdcra.'1ças políticas do Munic1pio estão se apegando aos da­
cios const.J.nte:- neste prognóstico para denunciar taJnas na 
contagem_ realizad_a pelo IBGE ano pas~ado. 

O propno UbiraJara Ramos esclarece que o.; índices pu­
blicados no prognó.stico apre~entado em 1989 pelo IBGE 
oferecem uma margem de erro de 5":'é a lL , par~ mai:.i ou 
par.1 menDi. Os dados constante~ no 9ro;;i..1éstlco sã.o ob1::do 
através de uma pcsq,1La de amos,ra&cm em que ::-::, uma en1 
cada lC redacnucw de utna determmad.1 reg1ao .;,:. \ 1..,itada 
i~eio recPn~eador. Portanto, há uma margem previsível de 
erro. Qt~e no ,:aso do Cen'!o de 19;.l mo, .1a-se 1mnima Cl.~l 
rel2cão ao~ nú:r:ero~ fornecidos dois anos antes. Segundo 
Ubiiajara Ramo.:a, entre o ,_túmero e.e :1~bitar.te.-~ reve~~.do 
pelo progné'tico e o tlei1111do pelo CC!.l!O ào ano i:a~:s~tJO ha 
uma diit:•renca de meno.s de rnr, o que eõt:í denuo da nor­
malida(lt; e reforca 03 ~1úm~ro. da ;:.:-pul~ç.::.o i.;u~,;i.:ana 
apontada pe!o IBÓE em 1991. 

Como :J diferenc:1 entre os n\nnero5, do prognéstico e o 
do Censo reduzirá o' \'olume cte ct:.11·,e1ro e1r,12.ao ~;ara .!'.:u,a 

UBIRAJARA RAMOS: "POUCOS 
IGUAÇUANOS FICARAM FORA 

DO CENSO" 
Algun: mc:Scs t,pó: _ o final do Cenro ~e 1&91 .,ürgcm . :·,1 

todo o Branl reclamaçoes de gente que diz nao ter récebh,:> 
a visita ào r.,,c.:.n eador e, portanto. não estar ,n~luído e:itrc 
o 146 milhões de bra~ileiro:J que compõe~ o PaF, .. cont1:1do, 
em Nova Iguaçu a contagem de seu, habitantes .1c1 real~za­
da com pkno exito e muitos pou~os 1guaçuanos ficaram t~rJ. 
cio cen-o. Quem garante e Ub1raJara Ramos, chefe cta Agen­
cia Nova Ig·uaçu do IBGE, que aco1npanhou pcssoalmentt; e 
trabalho dos recen:=:eadores no l\I11ruc1p10. 

A maioria da·- reclamações robu.: o .cen .. o vem de pessoa 
qui;: trü.balham d1.stante de seu:; dom1r.:.1llos durante a sema­
na e nunca ~ão. enccntradas pelo recen!c.ead~r qua~do t:st~ 
visita a re~idencia delas. Neste.:, caso.-;, Ubiraprn. dtz que o 
rt:ccn~ eaaor pode reconer ao auxll10 de um v1zm!lo qu·~ 
po;:.sa prestar informações ~obre o:, .oc~pa~:tes da casa_ <10 
iaao 1,ao t.n~ontract:::s. Segundo UbuaJara, o qued1on:1r10 
bási~o do IBGE, utilizado para a pe5QUI• ª. de ~e-,1d,mc1a ü 

re. idencia e urnllo i1mple_~ e podr· ~er re:;pond1do ate por 
vizmho- ào entrevistado, Já que ctcle con:;tam mtormaço1;;:~ 
triviais !:amo: quanta pe.::5o~s moram na casa, nome dela 
e posição na e~uutura 1amlliar. . . 

o que~t1on;;,.i·io de :imostragcm, rcahzado ae 10 em 10 
sa~ e qut de\·trá ;:.er r~pond1do obrJgator.1amente: por ur:n, 

ca • te da re-:.:idéncia onde .se da a entrev1:-ta. Neste que:;­
f.cupá~no e~-tão perg:unta.:i .ma1l3 ccmplcxas, como _a .s1tuaçao 
s~~o-~conóm1ca da far(1íha, exi: tén~1a ct!. ct:11c1,t;:1;i..:i.a» 1._':;l­
cas eroi.re 0 ~ morador e.: do dom1c1_110, r~J.1g1ao e ... or. E- te 
itens do todo::,; avaliado.~ pelo lBGE no -~t ·tem.a de amo.'-tra-

m. or este mêtoCio e que i:::e calcula o numero de pc~­
~~as 'd~ cada raça no Bra. !l, qu:mtidade de adepto,;; de ClJ 1a 

rehgb'3·~a:o o~;r~.:,~ funciona.rio do~ Correio.; cm Nova Iguaçu. 
d . no Bairro Cosmoramn, em ),lcrqulta, Ilu:;tra bem, 

mor,.._ doL Ubirajc:tr ), 0 eng.,no d~ ~nu1tas pe~soa:-· sobre ya 
· cguii. O 

00 
coi.,o ou não. o fu!"!CJCnano do::1 Correio. foi a 

~nilic~º do IBGE e;·m Nova Iguaçu .r~clamar não ter re~cbido 
g 1 1t do recen~cãdOr em sua cJ..!:a . <? propno U~naJara 

a, v 5 
/ e:,qu1::ou nas h.stas de questiono.no: de recefüeame:·n­

Ram°. Íitado.!:i crn ua agt:nc1:1 at~ i·nc-ontrar o nomL' do 
to dcp t Q.i dl:idos sobre ele e t-ua tam1lla foram re~pon­
rc~la,ma.:1 e~·jzinhO qtle soube mtormar ate o nomc- completo 
dldo.: f:1~ntt:granie da rc5_idt'n~ia do funcionário d0.$ Car-
de ca . le ou não estar 1nclu1do no cen:.o. 
rt:i.o~ qu~r!ba~hos do C<•n5o ern Nova Iguaçu nó.o tlverai:n 

Os f ecUhoc1 segundo Ubirajara Ramo,;, Todas as at1-
~aiore3 e P colet~' de d.Jdo .... por. partl' do:· n•;1ccnseador · 
v1dades de normalmente. o umco probkma aconteceu, 
transcorr~r~~m UblraJara. no Bairro Xavantes. cm Bclt.ord 
de ac0rd do alguns recenseadore3 foram a.ssalt.,d_os e 1m­
Roxo. quaf traficante~ locais dt:> contJnu.ar eu tr;1balho. 
pcdJdo~ p(· ~3 uma convt-r.sa (•ntrc os trahcante5 do Bairro 

APó5 a ~ chefe da Agl'ncla Nova Igu::t.çu do lBGE, a l­
Xav~ntt:s tcontornada e o::1 margmais concordar.),m em per­
tuaçao to b lho dos r('cenitadores _no local. Ub_frajara Ra­
mJtir O Uª aª nda v. atuarão da prf'ie1tura ,1e N1lopoH , que 
~':e -~J~~1~m~lo ,1poio as auvidaàcs de col.-ta de dado pelos 
recC"nseadores. 

1 BARÃO DE MUTAMBó FALA 

1 

SOBRE O GOVERNO PROVISÓRIO 
DE JÃNIO QUADROS 

(Página 5) 
___-:----=----

-gll:l~u no progr:ima do Fundo de Fart-cn:;ação do:- Munic:1-
i; .. os - verba proçorcional à rar,ulacão de cada cidade -
Utirajara Ramcs vé nisto a razão oa.: queixas de inc.orreção 
ào Censo por parte de lideranças politicas iguaçuanas. Para. 
et .es representantes elo poder publico, Ublrajara Ramos tem 
uma men~agem confortadora: o-, numeros finais do Censo 
de lDl só dverão zer divulgado~ cm j ,llh::> crcxirno, qm,;.1do 
cmtão poderá aumentar um pouco mais a pOpulação de Nova. 
Igua_ç1J, a::;roximando-se dos in:lie~ fornecidos p e 1 o prog­
r:""•trn ~,., 1989. 

A i::rcoc11pação r.om os número_, :'l.J:Ontados pelo cen. o é .. 
'egundo Ubirajara Rsmos. maior ainda peío fato de em B32: 
ser realiiada pelo IBGE a divisão territorial dos novo., mu­
nicípio3 do Esta d o do Rio - Bel:orJ Roxo. ~ueimados e 
Jai:-eri - antes distritos de Nova Iguaru _ O nllmero de igua­
ruano.s deverâ ~e redazír, então, de acordo com cálculos de 
t:\..'!'J;~!"'l Pamos. para 500 m·1 ou 6C3 mil pe~s':>J.:.c, 

Este fato preocupa muitos iguaçuaJ;lo. que e.>timam uma. 
considerável. redução da verba do F u n d o de Participação 
àos l\tunicip1os e por isso brigam por uma recontagem. Se­
r,,undo _ ("L~:r:-jara Ramo~ há qu~m rret?nda que o tt1i ... ·o 
!\1un'cip10 êe Nov:1 Iguaçu. contando o 1.:. dU,trito. Mesquita. 
e Vila de Cava, conte em torno de 1 milhão de realidades 
o our é fora de lógica de acordo com o chefe da Agênciá 
cio lBGF. em Nova Igitacu, 

A Cftmara dcs Vereadorci de ~iova Iguaçu ja entrou com 
ped!do formal junto à Assembléi.1 Legislativa do Estado do 
Rio par~ que se proceda à demarcação territorial de Belford 
ROY.O. Japeri e Queimado::.. além de definir o _ novos Hmit0 s 
de !'10v1. Iguaçu. contudo. para Ubirajara Ramos ai::1da de­
vera 1 ~e passar :'\lguns mese.s antes que esse pedido formal 
.,e r.m 0.forme cm or~!e'11, de ~:•:cci~ ·:1.0 ci:- trabal3::>. po:s há 

.,,. comr-1:cado ?:roce.:so burocrático envolvendo pedidos 
e m-:- "·'.~~ "ie C:~marcação terr1torial O trabalh de defini­
ção de l;:n'.te:. eri feito ::ela supcri!li;€nd:ncia e ~•dt:? .. 
e· IBGE. 

EDITOR!.'.L 

"A REPOBLICA DO Põ" 
E SUA REPERCUSSÃO 

Caurnu repercussão a sêrie de reportagens do · J·ornaI 
do. J:!ra~n·• dest3: .:emana. intitulada ·A república do pó·•. nas 
ej1çces de domingo até terça-feira, a ponto de merecer al­
gumas observações de espanto de algumas autoridade.:, es­
taduais. 

As reportagens do JB apresentam denúncias mostrando 
as tc.rmas ae org:..,.1.1:1.açiio do trafico de drogas no RJ. O$ 

pontos c.le dio;;tribuiçâo, incluindo fotografias onde se dest:i­
.._•ou uma. mostrando uma fila de compradores e traficantes 
em um ponto no Morro do AndarJi. 

O que o JB apresenta em uma sf.tie de reportagens não 
é ncr;idadc, pois o CL hó. alg:um tempo ·;em denunciando em 
i:-eu::: artigo~ a forç:.i. do crime organizado que forjou '110 Brasil 
uma e.sp1;c1e de . "estado paralelo ... que nada mais ~ que .. A 
rei:úbl.ca d~ pó' aprc.:,cntada agora com t(;nto estardalha­
ço. Curiosamente, e:sa matéria que já deveria ter sido apre­
sentado. em outros tempos, é colocada em e\·tdêncla no mo­
mcntn em q'Je o Secret;1rlo de Cofesa dos E-:tados Unid'l, la .. 
L'ma vis;~•· (IO Presidente Corlor, trazendo uma Pror,0.2ta de­
.:.eu govcn:o qu,_· ~ a L.Jt1!.z:,çao da; Fo:-ça.s .'\'.uadã'.) ,.011 ,1 
o narcotráfico Não fonm fornecidos detalhes do enco-:itro 
de r::1ck Cbeney. o Secretário americano, com o Presidente 
COllor, mas em sua agenda estavam mercad:.1s audiencia..,;;. 
com três ministros militares e com o Chefe do Estado l\Ialor 
d For-:as .\rm:J.•..i s. 

Por mais que se '}Ueira evitar. não pcdemos deixar de 
.iv: llar o npo ele rei ort 1.µ.-?m C:.J JB e e n (]:;sento em c-ue 
e! 1pr~ eni 1.da r ls n re •:k 1.de h- e iorn~L que um dos 

mai~ :artes repn-.~e!',t~n+> da eh ·,-n, :.rarn • mr~-.1 ·~ 

ut'Jiz:i todo o ~1:u ap::..rz J proli~lonai rna::. a.inda continua. 
~rr nhan... de orm: ,ur,~"liciaJ e tc.di ..,ctc~.1 u Qli.E'<:t:.i.o 
do · (' t õ t-a1· i.~·o' formado pdo crime or,.;ani..:ado no 
Br , 

.i1 n ,_ ., 1 algun, meses, o JB. C'm editorüis contu,:1dentes. 
atctcou ::i força do jog')-do-bi•.·ho. quanjo o 1-ontr:1,·~ntnre 
~10 l.io de Janeiro foram dei;or nn CPI do Narcotráfico 
Po :eriorml'nte, o .iorn:il voltou a linguagem sofistirad:1 da 
ai fü,c µchtica <'o dia-a-dia. O mesmo aconteceu com re­
portagens e!etuada.s nas revi~tas "VeJa .. .., "I.:-·to g", nda .. 
i.:om o mern10 deito d~ ~enUncia ao público. mas sempre 
.is~L•:i.do de ior,na duhia ':. mron.:;istente. na mc>ct1da 1~:n q1.~e­
n;:i:o a-:-rt·:<'ntam um3. 1..eQü\•ncia de prosseguimento, abordan­
do o~ e3calõe.s mai.,; altos do "estacto par~lielo" ou .. R~públtca 
do Pó", a fim de mot-illzar o lado :::adio da wcle,dade brnsi-
1eha para uma cnmpanha de erradica('=;" d e s.,, l tcrri·•el 
doença 

O prirnelr~ dhcurso do Governador Bri:r:o1a, quando to­
mou f'Q•-se. ro1 um at'l.Que dirpto ~os i;:-ru'lOs clE' <"<ttrmin!o 
C1U1: são o braço armado desse '•estado paralelo'' . Na mesfnã 
em:rn!l houvp 1 resposta, i:om cinco morto- desovsdos no 

~um:"lr" nuase q~e na porta do Polácio Dnqu\ de Nova 
r~u2('u " fl .. h11m1ldement~. aplaudiu o discurso e a tomo.da. 
d<' ntitude do G:i··ernador Brlrnla, e- alertou a ret;pt>lto da. 
fOr('a. dl•~sa org:rnlzncão qul' hoje o JB c:tamn de "Repúbllca 
do P,, ' Novamrote torn1-se nece:1s3rlo rer-ettr a proJ:'()sta. 
Que- fizemos na época: i! prerl.:0 mobiltzar todos o~ setores 
jí] Ol'ledadt" ~ora uma camplnha de esclnreclmento e to­
m,;, :Ja ffi> ncu:tçao ner:1nte n realidade .Ta não ba~ta denun­
"'lar t nrecl~o uma p:irtlctpação, e o m a grande 1mpren.'-a 
assumindo o seu papel de formadora da opinião oúblk1. r""ª 
;?;r;{\~!;ºs uma consriêncl:i naelonal, demOC"ráttca e parti-

\ 
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O CAVALEIRO DA TRISTE FIGURA 

Por fim aconteceu a moi ti flsic:1 de Jânio da Silva 
Quadros, o sujeito mais destranibelha~o que Já surgiu no 
cenário politico nacional. Dono de um megavel talento h ,w 

t r iônlco, fot um gran~e ilusion, ;ta COJ'!l uma capacld~de in­
crível de criar sttuaçoes e_ fatoi polltlcos de onde tirava o 
combustível de fuas ambtçoes. 

Atuando na politica como z,e estive.0 se em um gra. de 
palco, ele sempr~ deu a impressão de. se julg~r a_ est~ela 
máxima do espetáculo. e soube melnor ao que nmguem t1nr 
proveito da "smd.rome da senz_ala" que habitualmente en­
volve e enleva setores das no::--i.tS eute~. ao rnesrn') tempo 
que submete as masse.s populares. Como mestre-e ola que 
era, agiu pensando que o Bra<-il era uma. imern:a sala de 
aula mas quebrou a cara, poi~ este colégio tinha dono e 

'cutrÓs professores ou enganadores. l\.!as o Brasil ê as~im, 
,capaz de gerar figuras e promover imagens de penonalida-

1 des que jamais tiveram qualqll:er traço d~ ~finida~e com a 
nos.-::i. gc•nt('. A propalada renuncia de Jamo, mais do que 
.uma manobra pohtíca. foi na verdade uma prova c-::ibal do 
desconhecimento do PrNidente eleito sobre o tipo e quali­
dade de caráter da g..:-nte que havia votado nele. Tanto que 
110 outro dia apus a renúncia. ele perguntava para os mais 
Jntimo_. ·•cacte o povo? Onde está o povo?''. Como grande 
ilusionista que era. acabou envclvido pelas próprias criaçõe~ 
e artimanha-. e acabou enganado. 

Mas de tudo ls 'O vale res:-alvar o fato des3a flgura ex~­
tica ter ~•ido cinta pelo Yoto popular para os cargos que 
ocupou de acordo com as regras existentes. 

Podemos tambêm regi::;trar que Jãnio Quadros foi o pre­
cur~or da criação do e~tiJo "presidente-ridículo", tão cm 
voga na atualidade e apesar dos e::forços de Carlos Menen 
da Arge:.1t~na, de Fujimori do Peru e do nosso Fernando 
Co1lor. mc::;-rr.o dcp-o,.-:. de morto Jân.io continua imbatível no 
E.stilo que criou. 

E.-5:~a figura quixotesca, sem possuir o romanti~mo do 
per~onagem de Cervantes, parecia ~er um puro até o mo­
mento da renúncia, ma.·: o seu retorno à vida política depois 
de alguns anos pro1,•ou que ele era apenas mais um, marcado 
pelas prépria- cont.radiç5es, sendo apenas um membro das 
eHtes seguindo teu destino de cavaleiro da triste figura. 

Para o político de di-~cuNo moralizante, prote:-.sor de 
Portuguê"', advogado que jamais teve um emprego conhecido 
<1urante os p~riodos que não ocupou um cargo público, a 
herança deixada por Jânio acaba por demonstrar um desses 
'milagres brasileiros, que só acontece com aqueles que as­
:cumem o poder. São 52 imóveis alugados em São Paulo, 14 
terrenos em Mogi das Cruz~. mansões espalhadas pelo Mo­
rumbi e Guarujã, quadros de pintores famosos, valendo mi­
lhões, cadernetas de poupança. que somam mais de cinco 
milhões de cruzeiros e majs as famosas contas no exterior 
onde e."peculam que Jânio teria guardado mais de 90 milhões 
de dólares. 

A vassoura que Jânio empunhava na década de 50, 
ctuando começo! a .:õUa meteórica carreira, e que .-;eria usada 
para varrer a corrupção, na realidade serviu para algo mais 
:produtivo para a família Quadros. Tanto que Tutu Quadros 
(filha de Jânío1 jã vem brigando com as filhas <netas do 
ex-Prdeito de SPJ por causa da herança. Como J ânio co:i­
.seguiu acumulai- e-'sa fortuna, por certo este, será um mis­
tério maior do que o_c: mc~:vos da ··ua renúncia. 

AS ESPECULAÇÕES DE BELFORD ROXO 

Alguns comentaristas políticos dizem que a candidatura 
de Joca ~m Belford Roxo é imbatível, jã que não existe 
adver;;ário para barrar as pretensões do vereador. Nas últi­
mas eJeiçõe ·, aquele eleitorado se revelou "brizolista'' e até 
-0 momento o PDT local não revelou o nome de seu candj­
dato. De um !:.Co, o nome do deputado federal Laerte Bastos 
endo apontado pelos fiéis seguidores do Prefeito Aluísio 

Gama. como o candidato brizolista. Mas contestando tudo 
isso vem o vereador Seb~tião da Silveira, que se coloca 
como a grande_ opção pedetifta por sua po.-.tura partidári~, 
honesta e coraJos-a. Calado, mas atento. esta o vereador Ri­
cardo Gaspar. que pode ser sacado a qualquer momen1.o 
J)Or Aluisio pa:a ocupar o espaço na agremiação pedetbta. 
-a~s!m que o primeiro nome lançado .sofrer algum desgaste. 

As familias tradicionais daquela região, que sempre ti­
"\'eram ~uit~ influência na política iguaçuana, até o mo­
mento nao fizeram qualquer pronunciamt:.·nto. Muitos se '.lu­
dem, acreditando em um apoio e~pontáneo por parte do~ 
empresários. ~ó que até e~:.~ momento não ec apr,.., :entou 
11~da de ronststei.lte. A-. tentativas de .-se lançar Oswaldo 
L_1ma como alternativa de centro para aglutinar dissidên­
<-1a_ .. pedet1st'.-'."' t.: outra. a.li: nças não conseguiu d~colar. O 
proprio Pl\IDB. que arr3.J tau alguns bons quadro· oriundos 
do PDT da região tcomo o profes.~or Gladtstone Accioly J, 
e.':tá reprr1~·~ndo a ca,..didatura de Paulo Cei::ar para pre­
feito. Talvez e:-teJa vidumbrando alguma possibilidade de 
derrotar os "brizofü,ta--·• com um nome mais leve junto às 
camada.s populare.•. ;>prove:tando a~ mdecisões do PDT lo­
-cal. E talve,; con: iga algumas aliança.:: mais à esquerda 
para n·forca,. e :is r.~ '1 A.t 1om1:nto são espe·­
..:ulaçõe 

emi: f.,' 

NEY ALBERTO FALA SOBRE ALGUNS 
CRIMES COMETIDOS CONTRA N. 1. 
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ENTIDADES NAO GOVERNAMENTA~ 
DEFENDEM DIREITOS DA CRIANÇA 

Em vis.ta ts,a ~'! mana 
<quarta-feirai a rcdacii.o d l 

CL. o profecc.sor e coÍaàJC\ .. 3• 
dor deste s manâr >. M ,. 

Albtrto 1fotoi, 1,"t1· r u. 
alguns crimes cr;:-:.· tidn 
contra a mem,)r'.a e a hLr.u1-
nização do Centro d~ Nova 
.Iguaçu. L=mbrou a dem1 :1-
cão do F ó r u m - Cade:a e 
QuartEI elo t~mpo d 0 !v!, 
xambomba e (.;a u~urpaçfao 
da Prac;n...t-ia eia dcstr,.ilc;:.'J 
do préd:o td-' 19081 da Pre-
flitnra ia.o t-::-rnpo a 1 , • 
ra e do re:zinh::, ~ nre .. ~ 1 -

nho - Antonio Joaquin1 Ma­
chado L da dnrubada cto 
préd'.o do no:so ·-1· " 1 
e de outras deforma<· J 1r-
banisticas cntr:-
Praca da L'berd::i.~ ·. E•n (l1 u­
co tempo rle CtilWl'r:. ,, .. e" 
Alber1~) relacio:iou :..1robl"'~ 
mas 1núrn!::r:-c:: pr ~:c1paJ­
ment~ cs ligaC:'l à d"'sc .... n i­

cleração que a admin'~:r1.­
cões têm tido em relação aos 
Pedestres e u s u 'l r i os ri 

COUGIO 
LEOPOLDO 

A Diretoria do Colégio 
Leopoldo recebeu uni gran­
de presente da Legião Ja 
Boa Vontade:, n~ 1:1i :D d.:,s 
aulas do corrent'! anc. Be­
lo cartaz: ao ladc, <lm:1": cri­
anças em atitude d,? oraçilo 
e os seguintes d,:cres do 
outro lado: 

Prece da Ctiança Roa 
Leopolrlo i\fachadc 

Legionário da B0.1 
Vontade N 2 

transport cr:, 1,,.- ..>:'.. !,;;.,,..J 
_i, no Centro. nenhum r"·­

•Jr >. n · + e, e lut, por sua 
J.maniz ,~ v; , J.ri Ol. 

PRAÇA DA LIBERDADE 

Impt c.i1 qu 1ruba ~ .m 
o monum(nto à emanc.pa­
t; 10 Co Uunicip1i:, e qu~ pre -

usta homcnap· m ao Co­
mcnda1ior Soare, . Ney des­
tacou o ~rrv1ço porco f • J 

na b cio Gb ~i;.,e,;u, .. 4 ....... -..J. 

~rnnlha. q11 1rnpethm a I! -
r · rf de :r. '!om1. ::.o. :r1 

diz - q~ e justa­
ment2 ·a L.berdad \.. Pt'-""3 
Ney Alberto, as d1v ,,Jri:'l 
dev.::nam sc.r r'-'th'adas. para 
qu,~ a Praça t:vcs~ um e-,pa­
Ço inteiro, s':'m obstáCi.wJ. 

PONT03 DE O"IIBUS 

A Rodov1~ria G e t ú J. i o 
Moura é ma.s um <lcs no:csos 
chiquciródromo , a Rodo­

viár · a Arruda Neg-!·e.iro.:; está 
11. tal ~ua.l um mo~trcngo. 
c,u não :;:: wa nem sai de 
cüna. Os :nf·-i,::._.,., 4 1, n e 1-

:im ele co!1durJ.o e.•·tão '!. 
c?.1çadas. sem abrigos. Gispu­
t'ln .10 os pontos ~om veiculo~ 
€ tac.onados sobrt o pz. ,seio 
ru ·;co. O Pref. ito p1 ~ci:;a 

r cnm informaço~s e 
'""l:>Oradon.s para que po.:­

.\ .... iotar mcd·das e soluções 
nt1 o de que o C."ntro 

:a hi...marüzaJo. :ro m~u 
e .. .:Y~er, quem d~v~ cuidar 
cl' ~o ê um bom r ~presq,1-
ta:r ,, do Crntr0 da clc!ade 
l:..... Câmara de Vereador ~s. 
Estou procurando por um 
c;:.-:.1cluiu Nty AL.....:,n,'l. 

- Senhor, tu me dás tudo: 
Vida, saúde, força e inteligência! 
Eu não te dou, contudo, 
Nada ainda, Senhor. -
Porém, tenho esperança 
De dar-te muita coisa 
Enquanto sou criança! 

Eu te prometo dar 
A vontade de ser obediente 
A meus pais. a meus mestres, no meu lar, 
E boazinha para toda gente. 
E a yontade também 
De trabalhar, Senhor, de trabalhat 
Nd prat1c:1 do B.:m. 
Sem cometer jamais 
l( :dJ que firJ, que maltrate e: do.-1 
Nem aos pequenos, nem aos animais; 
Eu quero ser uma criança boa. 

- x-x-

Como ·empre. a criança foi a grande preocupação do 
inesquecivel educador_ No Colégio Ola,·o Bilac (Bahia). 
Colégio Nacional do Méier, Colégio Nacional de Paraíba 
do Sul. Colégio Leopoldo. Por ultimo, no Lar de J ccus, 
onde ele e sua Sdudosa esposa foram pais dedicados de de-
ends de filhos alheios. 

A gratidão da Diretoria da Casa de Leopoldo Macha­
do 1 [ egião da Bc.,. Vontad~ pela leml:rança e oferta da 
11ublkação. 

e.__ co nt-- 1d_ nao gcv~rnamtnta1 tor.._ .. 
bábadc , ~ .l lj pa .. ..1J.o. para illtegrar o Con Jho ~e.. ... no 
de o:reltOS :1 C:r1;:u~ça e do Adolc .. cente cte Nova h.ruq> 
eleiçao se deu na ~att.dra1 de Santo António d 1tua~ll. A 
no centro do Mun1c1p:o. ,e dela particip.ir

4
m "Jc, Ja.cu4 " 

representando a9 nove enudade.:; Que concorrtam~ e :a 
Cada delegado teve direito a votar ern até ª eJe1"a.o. 

entidades part1c1pantes da eleiçao. Venceram: 3 e~ 'J 11a,: 

!,,Ienor Silo Migu:1 ArcanJo.:- ccrn,, :.i.7 voto~ 0 C<in ,,
1 

<:1o.~ •v 
niumtar10 do Mc .. or, com 2.J, o •-4AB, com ~2. a ctuh Co.. 
me lha, com 17, e a A -oc1.ar:~o C.:.Ci.J t .. (.;radore . ' • .r. 
Jardim Parai:o. c~m 15. F~ca.r~m de fora o CE:ntroc:..~_t::: ... '"fo 
tàno Sao Seba tia.o de Vila de Ca~a 1CE:cotn, Ce "'nium~ 
Vülor~açã.o do Negro 1Cev?n), o ~.':.o·,1m1;-nto d c ... ntr,,, a.. 
Adolc!centes (MAVJ e a Caritas Diocesana. ·-~ - t 

A organização do prece:~ o detiva e.ste'Ve- • , 
tro quatro orj;ani::mos não governamenta1,, de 1..... .i~ 
criança. Foram des, o Centro e.e R.€c~r OJ lntegr ~ . Ql 
Atcno.1mcnto a.o Menor • Cri_am,, o Mo, .. unento Na,..

1
~" de 

i.zeninos de Rua. a Ft.der~çao da.s Af.-ociaçõ1cs de irúi: 1 

~~s E~1::1~c~o d~
1
Cj:i:an:ir;o 

4 r~~=!~~n~e~ Cons-:lbo ~ ct~t~ 

ç, recém-organiz·,do con:-,:.lho t..ra por Principa..; 
bui91..1t;.., a _H -C~l.1.~at,,au de i;.1.e...,1_~t: ! ~ colas, oru. '"""- t::. atr:, 
caridade, 1greJ?s e outras m~t1t_u1çoes de ~tendim~ 

0 
...., -

nor para verificar . e es_ a.;; entidade· e ·tao dando tr ? r:. :• 
to ".1-dequado à.e: _crianças ~ue el~.::- abr:g'lm. o Ccn:;.ei.,.:d._· 
vera trabalnar Junto a e· ~a• !.Il-.,.titu!coe.-... no -"'i:n1 do · 
tectar suas nece~~idadc--s para atender mPlhor , Dl· ,.,~­
.;.Ob ::ua re'°ponsabilldade. · s 

o_ Conselho Municipa~ da Criança e do A<.,.<Jii Ctút. '"­
cebera v~rba.~ qu_e .Podcrao v~r do Governe F.J..._ "_ ·­
E.-,tado pa~a :ubs!diar_ aas atn'i.d.ades e repas.:;ar au_v..iJJ· :0 

nanceiro as Jn~t1tuiçoes que delE: p_re-:i. em. Nl::ie enº ··· 
s<?mente a.J e~t_1dades do pode~ p~bhc~ municipal . ~ b~ 
aJ_uda mo:ie!aria, ~o_ntudo a~ m~t1tmçoc particu.lart; :U::. 
bem recebcrao a v1~1ta dos f1.·cai·:c: do Con~-elho. Toc"

1 
<J • • 

balho ~o Con"'elho em Nova Ig:uaç"J. z.c~a feito em !' :l:;·~e 
Í~CL~rdimentO C0ffi as SeC:-etatl3. mUnJCipaiS e a Prete:t\l."a 

_. 

INFRATORES 

\, .::.rio~ pretensos candidatos a vereador em No,·a Iguaçu 
co-~tinuam 1.nfr.ngindo o Art. 240 do C::.:~igo Ek.'.orJ,. q~ 
proíbe qualquer p!op~g.i.illda ant_~ da;-, re.pec~v ... : con . . .J­

ções partidârias. Os muros e pc te.e:· ao Centro da c1d .. de e 
do.; ba r'"o e~tâo cornpletam~ntc cmpcrcalhado; co~. 9 .. L.­
çõ~ fei 1 :.:!. por e:::tes cidadãos. 

OUTRO BRASIL 

"O PFL RES0LiZ 

Com c-,te: slogan, rep~udo ex4J.-.tivamer.re, foi ..10 ar. na 
Ultima ~egunda-teira, o programa pchtico do PFL. ~.1~1ran­
do estradas astaltadls. problemas resolvidos e um povo •· 
t1deito. eles deveriam estar falando de um outro Hra;il. O 
QU...: no, conheumo_ tr _2 probl-;.x. ... ., p.;:!!:ctblseS. ae~cmpres>­
mi~éria e fome. 

DESONESTIDADE 

Do Ju~:..:.tJ. Fabio Konc.i.cr Coinp;;..rato: • E;..:e:-cer um e~ 
político i'e;n o minimo d~ competência e ae ,one:tsdaoe · 

A1IEAÇAS 

O Superintendelitc da Legiáo Bra..cale1ra de • .\:c~én:!l 
1 LBA, em AL.1:;oas, Ram. e.:. Gomes da Costa '-telo. t '.~,}; 
frendo ameacas de mort..:-. i.;L rnt lh.H.1e J.àO p.:.irJ. a LB.,_ l -­
uma etpécie · de "mtervcntor•· lO'""O i..íú: ct Ci .~ .. :;~.·ão a ... 
contrato::; frregUil.rcs e.:tre a i:sAu e un1l:e I lig..1d~, à ia· 
mi.lia da primdra-dama Ros~1ne Malta Collor de Mello. 

32. PARTIDOS . ,,,•o, 
Pelo m..:nos J2 p..irt11..lo.s pudr_rno regi. trar c .. :1d .... :1-

p:1ra cor..:::orr1.:r a.:1 ek·içõe,~ mnn:c1pais de te ano. ~~ ,., 
dencto a uma consulh for~ulaoa pelo ex-deputado · .rvn"..t.1 
Levy, prc,:,idente cio Partido C1vll Dt:moaJtk0 N,,t. a 
iPCON-, ~ Tribunal Super~or Elf1Lral 1T~t. ·. uuto:f:\J 
partic·paçao do.:. parudo.~ com reg1::tro prov1.vr.o na \t'.dlli 
de 3 de outubro .. \ in cric;âo ú::> ca.1d1dato.:1 dt tc0 Pl :,il;l· 
eHava proibida pelo .'\rt1go 5. da Le1 n.0 8 ~H. qu" r,:­
menta11a o pll!ilo dcl5te ano. 

l\IILAU-RE? J11.1 a;rt 
Emprefario do .,,ter ag-r1cola não ac-rt:d1tam em s.1!l"l 

da mulupln·a<;"ãlJ e cxPillam: e-orno •e pode aumrnt.:irt \ D-~ 
para 70 milhões ar izr5.o:,- o não aconte('f:ram aumen /~bOJ ~ 
na area pla,1tadJ nem na vt:'nda. de _.sement~.,Jih0t.:S ,:t~ 
outros in.:umos·, E t: t ma!'.?1 a . afra 91 ~~ em 6-
tondadas. 

FISIOLôOICO u . t " 
O deput do ArnalJo Far1a d.e Sa t PFL I q r d: ~J«-' 

convite pa.n.l. ,·oL .... r ao PiW e coni::orr~-r a Prdi:- tu · ,-• 
Paulo, espt.-r·1 a de-('"1. ão final da Justtç-a .,cbr O ~e~o 
1-17' r dO."i apo entados ante de de, 1dir - "' volta 0 

o paltido gC.Vt:>rni. ta. c:o 

m(•:;r~~ ter~~;. ~t~to v~~~ ~e J~ •~~a1~ te P~ºo for p;Ig-' 
111 

1993, 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 
Av. Abílio Augutto Távora, J.793 

PABX - 767-6116 
◄ 
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~ :Dfegócio é o s3gui~te: 

FORASTEIROS 

rnodD, ns pohUca nac!onal. 11 t .gu-
\'rOd snd.dato torastt.tto, o.qu I e 1.aciàl 

., 4.-,.alc de paro-quedas num :\lu~, c1p v ou 
tlf \)tado 1, com u ma.or car~ .. c:l-vau, 
~;ent11i-.st' para d .spulJr a ... Jd,;ao. 

1 
m dado certo para ma. .. e nr-_-

1 .so O Janlo Qu_adros ret'f'n:. m til h1le-
1tl)S. «rta yt'Z: 101 ele,to Der uta,1:1 fe,1..:r 11 

c.dJ partu1a. Alias. foi um Dt'putado :i.1-a~ ,­
ptlonãO eu a minima bol_a f,.ua o m;1wtat, 

ibe tr·"l conr,ado pc .. o.s: Pie tore:. r,..1ra-

,~ sarn• }' diS;.i!:'. mn1t:1 ,·e~t :., c.,:11~ de-
• 6e ser pres·dt>nt-e da R""pub!i ·n rl'nhum 
ri, carro poh!ko 1he in\{'... .1. , m ~ '!Ó 

bO!l •c~t~ndo a ser mo:d õo N~a mo:-ca !, e rMotnu ser ca~lljdato a S· nado_r 
~ ttf? o cuidado d<? _na.o lllfrentar o elc1-
tor1do do .seu Maranhao. Pcferi1.1 dnr um'l 

tora.::;te,ro ,.. ro~ ser '=and,dn•o e 11 R , t. 1-

. cndr ~ ,-itona tn,nqu h ~oJe . 

.. ~ um lJl x;;r ,,:,·o ~ mbro do S 1..s. ,. 

o g;::.icho Leonel Brizoln. hoje rm r • já 
t e- r~.dera:to um , :irast ... ro. I _ 'J 
, e~ . J, 1. il~.c to o. Dep\.:: .. "o p. J 

arthur cantalice 

COISAS DO FABIO 

O d~putad() l••den,J Fábl 
P1'B1, até ogora O ún1 o Raunbelttl _ 

r • ~> oe No\·a I ua co C&Dd.1dato a Pre­
pra, 1camtnle la~~ C:.,~ 6Ua caodidaturn. 
4Uf l.!St' iançamento fot ~:,u, ~' meses, 
~a~ Camadas da socJ.....; ... u,. lguarua~ dlver-

Kão ncred,to mu to 
cama::las da 80Ci"'d lrl ,1. s a COllVC1'Jíl. dC' 

verclade e ue F : a r iguaçuana ' mas a 
~rande at1,~dndt1 a b lo Raunheittl t'.1"'á em 
coltguinha tRobe'rt~ ~~l~~~o dmforJm:içao do 
~Jt-. · 0 parlamentar ptteblst: ado~~~~~ t~~ 
ch!~~~co A m"' r a l como companh('iro de 

Mudou mu,to o Fab!o Raamhelt•l Ou "'I'.!· 
Llo. m':'~ou muJto o Franc,sco Ama;nl é:r:­
~orr::.c Ja relatii aqu nesta coluna hi ilni.,.,, 

urantc. um papo numa fe.st1va rcun'ão na 
rc.s1<le~c1a do t ntão prd ito Ruy dr· Qu_i­
roz, Fab.o R~unheitt! d';se .que gost2va e.o 
Ch,eo A1!1ara,, mas na.o drseJava que, t:l · :() .• 
.Se Prefeito por cali....'í\ do s,. u comunl.('mt.:. ~a 
c-1 oca, Fáb.o _afirmavn que Ch.co .-a. :-..m 
comuna fnnát1co e que, s1: eldto Prcftito. 
no dia s~guinte a po~l'. tr::msfo:marla a ga­
ragem da Prefeitura num sov1el 

Ncgi·c o ê o segu nt é po ~r 1 c_u ré!-

E•r ... 1o 1 Guanab:r 1 ,ua e • - blo Raunheitti, depol:. de i.a, COll\' vt.r 
... 10, rrc lllda c::im cntu"-1:l •. ,:..t na e ... - c~m P.arla~cn1ares esqutr ist:.. , S'".,J. ho!,. 
~ p0pular• e sua vot"" ~ti.o_~ na . ..,o- um . cJdadao «soviet!za<Jo , ma tumbt:'r.1 é 
~ a maior do Brasil. M1s, ve1 ::i:m s.n, ap:·- po~1vel QUE' hoje em dia o Ci o /l n 
• ·< seu lneg--v prc tl'•1i popuj , Bri- n i, o ~eja ma, aquel• e dadão ,: .. rmei.h? 

dt..);3. m1L: fur,, e. m◄ Go· rrn, q.Je tanto pa\·or causa\& ao Fab ..:i. 
t-1 como iílcont : l nc; e 1 ex, 11 Sugiro Gll"' o .. do~ 1:.c,.inçam h 

.. 1·:-.crr Br1tol:i \"l !'l".! l. to -: ,uco rr. ~ \"·- 6Wlto. Fala, Fábio! Fala, Chico! 
, ip.os num ntn"c~. Votei n('Je nã.) illl' :i.r­
.. ndo, ma,, na.o teJo com ,mp~• :a reu de­

!:.:,e"thG at:tmlnistrativ ,. c,mvora elP ~em-
" -i. q ~~!~ m Q.1J lC..,1T -

-:-. Gof'f'~ 01. 

COMEÇANDO MAL 

O jovem empre:: ... r.o e~ .... no:.n .. •Jt:.. 
m_tura 6e norte-americano com nor 11 i­
no, Humphrq: Guabiraba, também "Sta Qi.il•-
rcndo estrear como candidato A' .. então. o 

C ,~ to.~o ~:, e!iJ"'C') p:ir'l r · r 1 Humphr:y !1c:iYa maF <)u mi::10. n ~ 
l. t"• o l• •c-:al ,.t•, - guarda da pohtca loca: C'J.""l :Ll i. b.!. -

e, G :n.a parece estar n m :; d :11- .,. e procurava f'.car btm r,.,m -.!'Ido.:. r~:-,, 
• : 1·1 '· rast ir"".~-,·(., ~roca- restava ~e arriscar na Jre .... a po1.•i" 
<la c:.n.panha elcito1 :.1 1i o O'.lm., 

·:t .. vent~1l('ntc argument 1~·a QU" e nd­
. ~ .. rr ,. '-;o .... I u, 2qu m· · 
~ mra1zado aqu:. poucJ .-.u ... .., .l ti-

~~ real -z:ido Um bar:-: argum ntc ..., 
• .:,;i., m<, o qt1:" ,· .cidil:: r: e :m deir:.{' 

', r, fato d Aluis o Gama ser o (-ncHdâ.~o 
PDT de U'ontl Bri;i:r,:a 

r - Qtl" .:gora jã andam ffllar1.., Q' A'-
!'U· Brz;:i~- Jm incxorts.!; vo D J.t é> 
-~~Ual - prrtfndc a·r ·can<l:dato a Pre­

' -~ No-:1 Iguaçu, pnquanto a dE·putada 
il ll...r · .a Viana , rnha ~e C1 .i.1 Via­
:.rta endo cogitadn para s:-:- e nr'1-

. 1 Prefc. • 11. '1e Dua1Je <!• Cax l , co 
· • ~con· · c,r. ;;cr• d:.to qup vai da z""-

.a t O PDT perderá a cle;ção. 

Quem não arrisca , .. o .> 1s 1, 1:- o ve 
Jho ditado µopular. En .. o ya,t'.," c1L 2 .. on. 
o Humphrry resolYeu orr O r lt1 t 1 
~obtrto \Vj''."'Jn, que e uma e .,p. e d c ... te­
driltico cm ouab'raba, ~ar3nte qu, e ~ p1l"­
trnd• ~er candidato a Prdt:ito pl'lo P D T 
Mas ~nformou maü o Sd::nint~: S f''1fl ob· 
+ivt·r sucesso na convenção do PL"-T Ouab1-
raba e seu grupo podem '1~!l. - r o PDT .-;:e 
for escolhido candidato de {C'r 1, rr :.er~n 1 ') 

:.1.poiar nome eh• outro partidc 

Guab·raba está começandn m.... Qu ·m 
vai a uma convenção atras dos ,o~a3 c't~ 
convenc,ona.s. não devr ir cum "" es. rtt-) de 

racha,. Quem vai pra ~anha~- t~m ~u ts­
i·a.r preparado para p.:rd ,: r 

Anu11cie s6m 

sair di c~sa. 

~obor que corrblr,~1 l 
Basta discar 

167-2725 
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f lt, Nossa. ~iocese-.., ,.,.,.,,~t;t:g~ O ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Apesar de tudo, temos de falar 
Há una qulalze a.nos atrás, um padre de 

nossa dJoceae que se dedicava a os Jovem. 
geralmente de cl~<l'"f' m~dla. e tinha bom 
contato com o~ PaJs. teve a lnsp ração c!r 
perguntar a rstes qual bt'rta a voraçáo-pro­
!issão que dc.sejavam para os ruhos. 

Co: Pais responderam com sinceridade 
Seriam vtn•.e e poucos <'ll~ats N~ respootas 
predominaram de longr ª" ct. .. '.:1 ulas prc-
11s~ões liberais; mldlcos. advolitados, en2e­
,:ihrlros. arquttetos, empresários etc., etc. Ne­
nhum do3 Pats ou das Mães mencion ou a 
vocação .sacerdotal ou a vocação rellgto.,;a. 

Note-se bem; 

Os joven.,, gostavam do radre ("'Is -;:i
1 

gostavam muito do oadre Area .. rli •n 
ar~:ir eia boa lnfluéncta que o padre exer­
cia rnbre Pal.i e filhos, nenhum e , j t - J 
dai constqi}Pnclas prâtlcu: dese-Jo para meu 
filho a vocação sactrdotal ou a vocarão rr­
!igio,a _ Aouele padre era religioso. ,nembro 
de uma Congregação Religiosa também mul­
to estimada em nos.5a diocese. 

Que (Oncluir deste sinal claro? 

Primeiro: que a vocação ~acrr'.'.:!0~11 e .. 
vocação religiosa não são vistas como for,te 
de realiz:ic;-ão feliz. ao menO.i p:ir 1 e 
média ?U alta. 

Segundo: que a influencia jo 
i:tloso é apenas humana. isto é: não rra en· 
f Pndid'l e o mo tran!lbordament-0 de vida de 
Fé e de apo~tolado eC'lcslal. 

Terceiro: que os antigos prf'concelto5 hi.s­
toricos cont nuam vh·os no tu' n c_e.1t~ 
dos católicos. 

Mo~aico 
• No d1a. l '1 deste mel Dom Adriano com-

pletou 29 anos de bll~. dos qual! 25 vi­
vidos em Nova Iguaçu Nao hom.-e comemlJ­
raçée.s. Ma& na 1,ussa de atertura do. ano 
letivo. padres. professores e emlnansta.s 
cantaram ;'.>S parabéns. 

• com o estava pro~ramado, na iegun:la-
felra pa.uaaa.. dla 17, comecou o ano le­

•ivo no seminário Otoce.,a'=l.O Paulo VI M 
09h00 uns vtnte padres concelebraram a S 
Mlssa das vocações com ~m Adrtano Da 
celebração na capela do Ro,.sarto, do_ Sem _111-
rio Dioc&..1no, partLdparam seminl.rlS a 
professores e con..-idJ.do-= O b l ""o n=~~01· 
JeSlL'i Cr1Jto a quem devemos procurar CC'm 
um ~ração de criança e de pcbre. como os 
Magos vindos do orientr.: assim o encontra­
mos Neste esfor<'o de despojamento bte­
r lor ·ajuda~nos o Ê:p1rHo ~anta que- cn.-;t3 
nos deu como segundo defensor e ndvogado. 
Ajuda~nos também o exempla de Mana 
ss 

1
:::- . humilde e de poJ~da. f'm s J a total 

dl.'ipOnlbllldade para oemr o senhOr 

• Depois da MisSa hom·e no :J:i1 nob--• 
do s,-_•mtnário :l aula ln~U"1 - r-- r.,,.,. -

1a pelo p António Abreu SJ • do !BRADES 
, Rif'. mbre l •-Qr•estao Socla1 n:i t~re 1 ""' 
t,eão XIII (Rerum NO\"'arum) até Joao P~~Jo 
Tf iCente~imus A-:1nu11 · Na me'l:fflíl oca!1ao 
toram apresenradO'l os novos profe~sor'?'S . e 
os novoa atuno5. Na d\recão do Semln'lr1 > 
con~nua a mesma equloe do segundo .semes­
tr" de 1991: p Edemt1 Cl'I d::I ~n· "' F 

7 
-

, rr:t-,r· P. Antonto Alves de Melo (Volt& 
RedÔnda). 'vice- reitor; P Marc,J B'"'·:to~a 
Gllimlrat'J, C"OOrden:;1::lor do; e!tudo~; .. 
Fra'lci~co Bia!ln rc:tA[ 1Itae-.! 1 c!1r

0 •,r 
Qu;nto· que a vocac:;ão sacerdotal e relt- espiritua1 

~s~r;n:e~..:,. para estrangeiros 'º padre era r; Xl. crrteza de que o SeII11I1árto é uma 

C::t:into: que as categorias de valor r1'l 

mui:ido bur~uê5 não Incluem nem o padre 
nem o rellgJoso. 

sa sdeexv~. s~~e p~e;~~~çã~~c:td~~~~ '"r~:;;~:o; 
mas sobretudo pela palavra expres::;a _ DP 
fa_to aquele padre defendia a opinião de que 
nao se d e, v e talar na vocação ecl slz. .. 
10,·ens mas esperar que pela prooria ,;ida dq, 
Igreja os Pais sejam levados a Calar da ~-o­
ração eclesial aos ~eus filhos 

Sétimo: que sem a paln,rra expr"" 5a • •1-­
ra a vocação sacerdotal e a vocac;-ão relln •oc .. 
não são entendidas e o mo chamamento de 
re"" r. oun.nrlo :1ce1t.as llvrf'mrnte. como 
fonte de felicidade. 

Deste oequeno f~t-0 devemo.,; C'Onclu r 
ê obriga~ão ~rave rlo padre como do r,•·; ,v­
rn tratar com prudêtlcla. certo, mas c-om fre• 
qUêncta e expressamente da voca<'ão de JgrP• 
ia ao.<: jover.:. !"apaze< f' mo~as. também ao~ 
Pais. também a os catequistas, tambe-m ,e 
i:-rofessores ratólkos. 

H~ uma palavra de ordem qur o Divino 
'"r:::tre en<lnou à I~reJa de todos os ~empos 
e lugar-"'& En.:ontramo-Ja em S. Lucas e. 
Jl'I is de envo1vid3, em S. 1-fateus. num con• 

trxto dl' apo"'-tolado e dP rc;colha "nci. PO?•~· 
•·Je.sus prrc-orrla toda, a<1: ('ldadt'1 r po•:oa<h.1 
en~inando em suas slnayoga r f'rc 1 r1, -. 
F.vangelho do Rel:lo, rnquanto cu1'1'V'l t,-,,1 .. 

,. .-.te "'oenças e enftrmJdades. Ao ,er a. 
m11ltirM.o tP\·e romp:11'ct10 dela, poroue f'!-tn,, 1 
<'ancad:1 P nbatlda <'orno ovelhas 8f"m p11 tor 
Então dlS.St' llO . .;; dhc1pulos· · A rnlt,plt\ lo 
grande ma• poucos os opt-rárlos P-c ;im ao 
cforv, d~ colh•lta oue f'nvie operirtos para 
a CJa colheita' CMat 9. 35-38l M"tE'''" rr,r,. 
t<;\, !ogo a 1'Pg11ir o <"hílmnmento dos noz.e e 
n sua mt--só.o 

Pn~ce• mt QUf" uma d as causa• e a 
ron('lulr da oalavrn de .Jesu~ uma das 
<'PU"ª'" lmPortant.,.s nara a falta de v()("aÇÕ('!. 
~a,.Prdobl •••tá no fato df> não tXE"("UtQrmM 
nl1mrntl' o QUE" ,JPsu:1 mandou Padres re-

11,-;oto.:1 cntf'nulstas. prot,sc-ores Pai ri~ f 
m1l1.1 todo,. que 1e sentem dt-\·edore.s dc.­
Jf".!us Crt to - todos dC"vniamos comprome• 
+n..;101 urlame-nte rom a Onll'm de Jtsus 
Trmo<11 d,• Pf'dlr ao dono da colhrltn m:indr 
nnrártos J)ara a sua rnlhelta \hs o nPrllr 
blb1ko lnC'lul f'c-unr11Jmente um •rab'il ho 
C'Xnrf'•&O ,._ rontln1111r'o ,..,,, """nort ... p r,, ••• 
var vocarMs com a luz dn f)l!Dirf"',, .:::anto 
h'•mcs de t-neontrar meios de dr~f)f'rtar n:is 
C"rlancas r no• ranazt"s lnterP.Ut' 1-,l"!a. vnça­
rão sa('ndotal Dt>vPmos r a 1 ar muito m Is 
dP~I'-". ,u-unto Ttmo3 ,:Ido nelil'lirentes ~o. 
obc1ienc!a à palavra clara de Je.su.s. 

lr:'i"t1tu1rão de Igreja que deve interessar 
a toc'!oc;. os C"r1stãos df' Fe o bLSPO diocesar.o 
lnsi te sempre de nO\'O que no-sas comuni­
dades as<•1mam a re~';)Onsabtlld::ide 1.ot-re " 
~eminârto e ri, \'OC!J.çr.e E's .. , re5rO!}Sablll­
dade sera demonstrada a• pela oraçao pa:­
ticular e comunitária: bl pela ro1-iboracao 
financelra, dentro das p~sibilldadt'~ de cad:'l 
r, , e dr ,•"dn cornnn•da1e: e) no acom­
panhamento das atividades do St"ml:táI"'> 
• o Irmão bisoo tem recomend1.do --ue 

cada comu:tidade. e a d a paroquia f~c:a 
,r:, .,~,.imr ,te ,,ma hora "'anta r.,elas vo~'"l':'::>!S 
sncerdotaL,. diaconalt, relhrlO'-fl r l'l;r~· 1~ 

dhnte do ssmo. Sacramento Aquelas peJ-
"" o·w todJ.'J a• noltcs fazem a adoracao 

~ Tec,,111: ~-r:~ l'Pntadc r, in-rel'l dn IY'O"teiro 
das Clart~~'1S, nunca deixem o:ie _ l11ch1'!' ~111: 
vo~·ac;õr, dt Igreja nns suas oraçoes em co-

i;u~k'l.da no di~ 17 r,•ln~ 21.., f"1" · ., ,. • 
rrrPnte vítima de um Jnfarte fulminante o 
'P Pa\llo 0-UPfrV ná roco rlp ~,;"' " tn· "' ., 

!=:ão· João de Merltl Dcoots de tnbnlhar du• 
rnnte algun, ano.e; no Vietnam con\'ul•~nn"" 
rto. vPi(l oflrO o f\rn-.11 F.c;rolhE"ll a dlorf"liP 
dl' Petrónolh que lhP ronfiou , J'~rnn11h 
rrr·•"'m-fund'ldn. de e '\1"l•Pt'S ...... F1lv'lii:l 
Flumin .. n"r Com a C'r ac:5o dn. dlnf",cP i!P 
NO\'n fl?Uac:-u. Pm )9',() ~"'; ..... ,,ij('I ti,,. " 0 r·t 1 

t" f"1.n '.\1'~t"'u" n.,c'.':'\1"1ffl ,...nr'"' P ,.. .... " .. 
, - np tf''tr, , 1nJH n p P'lnl" n• rt .,,.nu n 

• ,,.,- .,,.,. "" ,ii()'""c-• tr".'11;-"lh~'"' ~ ... ,.~ .. .-- ,t,. 

1,; <(>"lt"' rnm 1"""\,.... \r'r''"fl" r-- '"'21 .. C:.·:>nt--. 
e ,t,.-"".,...,.._ .. ,,,, n ..... n.,lrir+ln (tp <tjn "oãn dt'" 
Merlti da diocese d':" Nova. I~aC'U. para for• 

.... r-•• ,.,,,. ;lp ,.. .. .,.,... P ,:,, 110 

C'Omecou rnU'io a f n z e r n"rtP r'I" .. ,,.. .. ,.. ''"' 
dlO<"r"'e AI o encontro11 a Trrnfi 1\-forte f'e-­
"n'!t rl• um lnrHl'"" ~.,..,.,,,.t"1•"" ,, ... 'l'I: " ... -
,:,.,1,,.._,1.,. ,. Pm <::,:f'I \f.,,tp,1c- ,~" ..,, rJl,..,,.Pcp 

..~1 ... . ... :a. ,,...., .,." _._ ....... "i ..... <: ,~; _, 

df' ('()fPO nrf"'<::Pnte <'l"'lf'hr:lrh. nPln hl~l"VI ;,..,_ 
,. .. ""'"" í'nr~ M!>11rn 'fn..-r111 ,.,.., , •"l"h .. .,,.,.r:,-,-, 
'P \.f-.t,..,,. f'J l\..,n~tlnh" ,. P Pon1~("t r'hlo>r'1. 

tm nomP ::ln clPro dr No\'n fp-11'."lc-11 ~ ,-.1,on 
f't(]rn Artrlnt1n fp,, ~ pn,.nm1>t"1ti"' ,. rln 
r-, ....... ~ ,-1 .,..,. ,.. p ,,.,,.,.1,. ,rlP f"llvpir, "C'OOl­
nanhon e, pnt.f'rro A.ti' o rC"mltlrto T3rrlim eia 
,..,.,.-1 ... ~ .. ,.. r,,c::,.Pli'"'" O P P '1 11 I n nuPrrv 
na!tceu tm Lvon íFr:mca\ Pm t":'2-10-1'l2'2 
i;--1 -~l•.,,u,,, · .... ~nr,- Pn, ?O-OJ:;-48 
• ,.,.,.. dMdn ,u~ 15, no Centro r1•- FOr"l"'• 

cão IMOOuPt.á' ('()Tnf'C"011 0 N'1'10dl'I fl 1) 

"" 1 <' c:,"'n"l'I nlnr•!.qno t\P 'o::"• , 1'<t"•1a •• .\.s 
"º..,f\" 1,.. .... r,'I frH~-= :\• 1n!trrtC"Õf'111: dos 8ino­
dnt.:. Orf'~rntt"~ Pp\!l_<t O<'lhOO ,,..., """',..,...~ • .,, 
,f Pci!\ rom <t C'nmt111:1151l dP Prpstdfnrln DepoLc; 
e ~•<'retârlo Geral P . Pf'dro propôs po ple­
nâtio a dl•C'.'11111:-=io e, vot:'\ciin rln Jr~f1T1P>"1to 
"''" .. ,.,.,,... ,,. , n-: •.--,,t,._lhn ... a t fa. n Pnrprr<t­
mento Dtnols dP muHns dl<:C'U.111:~(les. fot 
nprovndo por unanlmldndP e r,romulgq,do 
tmertl:-tt'\mrntr- rrto bl~""' di('lrpc;nin1, F .... t,.ia 

"'-" - • .,. rn.,..Pl'"'11T'"" .. '11•"•1••<11'1 rln "°"'11m""· 
'fr, Ap •r'11-lt"n AI--~ .. ·fin rn1"11n, "'mlt, • , 
"'TIPrí'\"l't\c <o<t 1-+•r:rr ... r;r..,. , , ora • .,.,. .... .,. hn'I 

C'ontributr!lo r,nra o pnrlQ11PC1m,.rtto rio .,..,,. .. 

_, '"'d• •iihado rth 22. n partir dn..~ 08h00," 
..... ~mo• o ~e"'U""ldO db de trntxllho ~,­

nodal. 
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SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Facun Raph;el 
PSICôLOGA CLINICA 

PSJCODBGNô~TICO E ;,sJCOT".ffiAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE$ E T.:RAPii'. DE CASAIS 

Hora. marc"td:1 pelo •elefo!'le 767-5882 
De 2.ª a 6.Lfetra. C.:n:= 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CAR1"J Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris. n.0 53 - NoYa Ig:uaçu-RJ 

éll(A ALEfff Ã 
/['FTTT Tl':G é, UA I.TDA) 

a ôCULo:l MOD>:l<NOS 
• CONSERTOE 
4 OPICINA PRôPRlA 
_, SE.'n'lÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECUTAS PARA O MESMO DiA 

Rua Otavio '1'arqubio, 61 - Nova Iguaçu 

1 

1 

l --------
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Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO:l'St:LTCRIO 

Rua Bernardino de Me'o, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª·feira. às 16 horas 

Tel 768-0313 - No·1a I•:uaçu-RJ 

Com·énios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBL'I· 
DORA - UNil\!ED - M!IL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LlFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

RESIDtNCLl 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
TeL 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hl1debrando Ciani1i Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULT0RIO: Rt;A CEL. ALFREDO SOARES, 3'l 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇt:-RJ 

CONSULTA COM HC,RA MARCADA 

A ABElHA NÃO f AI MAL, FAZ MEL 
\....:,\VALL(J 1., ""ttTe, 

o sr A órlco Bastos sempre go,•na de abelll:,, 
dla e v u ""rta-1.... fez .n cur o co .hec:E '"'rios ,. «til 
tores , e m quem nprendr mt=. t-, e i m..:.:- a obra Plcu!~ 
aconteceu há 10 anoa a•riu Bat!zou seu primeiro ªPlártoL 
Apiirio ,\t>e.lha.. c.m homc .:1agem ao la?:orioso m de 

Começou com 5 colmét:is adquiridas do sr 
-3rrao e dai para. cá. com mut·o t;3rtnho tf':lba~Ulo 

Ql('"lÇao e, _obretu~o. estudo, tem hoje uma ramávef 
duçao de mel, propoll.s, pólen e está com llldo p,..,.~ 
pa a p·oduz..r ralnhas lndu,trlalmente. par.. ,.. --~ 
r rtr r para vender para os outrc apicultores. 

Ftz,..mos esta cntev\sta ~ Rodeio, onde 1âo mar_• .. 
cc~mél.a.3. ... om abe as ~- o .!Obre n as cabeça.a lf; 

C:-r. Amerlco. o Sr. ccRda. de tudo zozinho'! 
R .. NE:. desde 1.mrlo o m ( ÜlO !'.'. ri) l -+ 

~a .• .1 c.mrugo. e!t tinha 1.-i.a época 14 anos De 4 aDoOQ 
cá, o Marcão, meu genro. ta~b-:n e l l'"'O ~ .., ~ 

- Quals sâ!J os romponente-s de uma w1n::-n• 
R Uma N·lméta forte. ~m produr-lo (~ t 

,nU abelha3 operarias, que tem funcões deilnida,, ao .:., 
de sua.~ vJda.s, como fax1nelra!, nutrizes, cereeln,.: !la!'" ) 
1nte:n~:: e externa:. e .3Ir.':"." --- A~ ,.,~r:ir!'-,! 1 ~ 
média. 42 dias. O; za:igões 1no m~o 1000, ,tio O .n.dl 
v iduos macho3 da comunidade e tem aspecto abr,!1 1~ • 
São b0a-v1da, só comem e oca.sionaln~.ente fecundam u.a 
rainh.J. virgem. o.to este que os levam a morte Se is.o não 
acontecer. morrem de v ... lbo; m~.;; ou r-.'?~'"l- 'l: ') 
ab_ ta mais Importante dn familia é a Ra!!Jh,., q· • • 
mãe rlf" tcdc-- •chamada. t-&.-t m f!•, abrilha ,.. .,. C. ' 
a únh.: 1 rtil e pode ter-uma postura de até 3000 ow ll1l. 
ou e :1, 2 vezes ,1;tu próprio pe. o Ela vive até 4 :"J.n:::" 

- O Sr. falou que produz mel prõ:;,,..tL polen Q t2.: 
uma explicacão destes produtos? 

R. o i.J.e! é a única ~- u.b!.tãncl..:. doce pr _ JZida ,..... _., _ 
turezt.. UI.la das g:1rantia~. ciJ. p!.lr" ·-a üo rr: l e .._ ~· 
LIZAÇAO. some:ite o. mel puro ~~taHza.•~e urüfor!ne~entt. 
sua cor, sabor, visco..:1dade, modiflcam-s-e de aco-d.o e :i. a 
florada da qual e proveni.ente: o es::-...ro i: r.-a.i r:c ,, 
minerais e caloria➔ e o claro é saboroso . O põ:en é o :"od .... ..o 
da coleta das abelhas quando de sua visita a__ fiores. t tl.!'1-("1 
na sua alimentação e na compQSicão da geléia re-i? e cua. 
Sua ac;ão energética é tão rãp.da que a:.!e•... r l . 
ricanos mastigam pô~en 15 minu.tos antes de ca<i.c1 ,. 1c:. .e­
tição. É indicado para desga~te tisico e mental, hl.y,-t _ 

e-nvelhecimo:ito i:recoce. nervo.sismo, insônia. atruo de "m­
cimento. menopausa e infecção da prc.stata A 1)r 101.. • _ 
anti~iótico natu:al elaborado pelas abelhas a .:ar :- da !' 

.sinas vegetais com •J objetivo de proteger a colmeia contra 
a ação de microorganismos patogênicos. Pesqul as cienbr.• 
cas em todo mundo têm mostrado que a própolis aux:....... na 
form:irão ae anticorpO!- elevando a fagocitose. te.u1 como 
formac:-ão de proteinas no saingue, atuando poderr-~r:tê 
no proce~so de regeneração celular. Ela é um antibiJUeo ru.­
tural que. ao contrário dos antibióticos artificiais, nât.. ~r:.:. 
resistência e ê eliminado naturalmente. sem afe J.r a f "'."'. 
intestinal, o figado e os rins. 

- O Sr. falou em produzir rainhas . Como é bto p05sinl~ 
R.: Fara explicar como é feita a produção com "" .::. 

talhes -:iecessârios, o espaço não daria, ma~ vou falar apt-
- nas por alto: enxerta-se uma larva nova de atê 35 ho:-a.i r----------------------~ de na~cida em um.a célula real (realeira• artificial por ~O;! 

produzida. Ai introduz•se esta célula em uma colmeia be!ll 
forte e que esteja órfã. As operárias. sentindo a t:i.::1 de 
uma rainha. a tratarão com bastante geléia real para que 
nasça uma beh rainha. Na oro1uc;-ão industrial, co1oc.:.1n:. · 
várias células. Dois d.ias antes do nascimento estaS celu.iJ.; 
~erão introduzidas em rn.úcleos de fecW1dação onde as ~ 
farão seus vôos de fecundação Após o ato cor.surr,ldo. se:..o 
vendidas ou introduzidas em colméias que as necessitem 

fl 

Cors.: Rua J.;_i1 t.'?acir !.'..1rques f,l:::~a:o, 58- S.'f05- iL ]_guaçu. 

Res .. RJa B.;r·_o O<;" P:r .s,r- 1~), .;_. - Apl o :-,l - Hio e~ .::1.:viro 

· f.t, :1:ir '-' r~· ":• "o 5!.-'=i.':..1:::•- r:. /3l!açu 

1e P11 3 "'• 1 J ~ • - ~i' !':! .:r .e!ro 

e n-

- As abelhas são importantes somente na produt':iO de 
mel, própoli-... pólen e geléia reaJ~ 

R.: Não. hoje ja está sendo comerei: ,z:1.do também :) 
veneno, ali:.U aka.nçs. bom preço no mercado lntemaclCCU: 
Importantissimo taml: .. m é o trab3lhc d:is abelha, na r:i­
linizaçii.o das flores para a produç-ão das frutas e 1;rãos ~.a 

m-iC'ã a pre.sença das abelhas é res::xmsável por at~ íO jd: . .:a 

que ,ão produzida:<; no mundo. Em estudo na Un1rers.fa e 
Federal Rural de Viçosa (MG) chegou•se â conclusão qu:­
nos C'afezai<.'. a.s abeL'la.s aume:itam de 19' a 36' . ~~r,e:i. 
dendo da qualidade . Estes são somente alguns. d1.1s m.i!h:i~e> 
de .r:ibalhos cientificas já conclujdo.:; ~ pro~ do> n1 ç14 ll ~ 

- "Sós sabemos que 3e deix;1rmo.> o Sr. falar sobre a!:tt· 
lha, tod:-t esta edh~ãf) e mais algumlJ seri·, pouc~ 
O no~.-so espa('o fisko infeli2mente e r.~u,no P:l ~ 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA ~~~~~a;~;i':,~!-?ª n,ensagem que 
O 

Sr t~ para•· 
R · 0uero dlzer o·,c a ma.iona das doenç:is sao rr:ov0

~1• 

BASTA DISCAR 767-2725 dos P·'- pr ~ria ces,c, Os habito, alimentares codict0-·õ· 
dos ha '-: n· os e reforeado.s diariamente !J e Ia publ:c d~u­

--------------------- mentirosa, envenenam lenta e progres.s1vamentr: a rar3 rt 1 
mana A apiter:ipia é uma form:1 terapéutic:i n1~ur:il po · 
ha vt~ ·l:.\.s torrna ... de prevenção. 

~.....-(H)Q-0:0-0·0·0-0•t -gQO-Q-c~ ~0-0--0,C.{)O? O ,.;iC )00-...;:_, (,'.) e PREVENffi t MELHOR Qt'E RE'1EDl.\'l 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECiAUZADO 
-------- -- - --

or. IVAN FONSECA 

CR0 RJ ~<, CG,.. "1.º ?1\71154'1,01.'1•14 C7\l Nª ~ 

('!,\RIAMENTE DA!' P. AS 10 HOl<A!' _ ESTRADA FELICIANC\ CC\':>R!l' " 0 2 119 
'6ES0UITA - "STAT".O DO RIO - TELF.FO~l'E ~06-2804 

~~-"<><X>~(IG~~" ~~ 

1-
•UPOASPI. 
•PLÁSTICA 
•PlÁSTICA 
e PLÁSTICA 
•PLÁSTICA 

ESCRITóRIO CONTÁBIL SESll UDA, 
1 

~egallzação ~e F:r11'" e 4..ti'àrn rPO - r r t;,'. l ::ii~~ 
cials e Ir,du:::tri:11 _ .a.n~ro~to dr- k-1~1'1 -

1 
FGTS - PrúC!Jradori:.t ern Gt"' .:li 

SOB ,\ DrREÇ.,O DE 

SEBASTIAO DA SlLVFIRA 
CRC 02~861·9 

1 

AV . .JOA(H't\l D.\ COSTA LIM \. l., - S<!~R•\gl:ai.1 
TEL.: iGt-t,51.i - 1.-UTE X\'_ B. KO.:\.O - t:Sl, p --

í-

.J> · ""'~ :-~~./ 

p ~--

- ::-:~'; ... .:: 

- ~ {..;..;: .... 
::l~2.!l 

!,""a,~-~: 
!i...,;,'':!:J~.à!;~ 
'.~~,.,_!:.,j 
~-l.°tl::i,,;:: 
~:: it:i.:.lS ua 
P,_-.:,~!et;. 
if-.::.:;.(JL:,r 
t:J1r.,1~ 

• !.;.e.:-· il;:' 
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t 1. , °' ) 1 r 1\ ,, r A, 'l3ú 

A "' nd1C. t.ua de Jânlo 
p_., • f>I ma n cm' e~ 
" P u, & 

e .._, .t'lJt.: 

<. par 1-.1. 
Ulu.; l\ COJCO& dl-

r talho Ah1dn c•m e unpa ih:1 
attu 1. cm Novn lguaç J ná 
Praça da l.t rdade di.rla r r­
'l d ua frases de efeito e 

tl>t - D t..m 
I - ._. • •• ,J p --

gi;t.l0 () Brasil preci.itt de um 
Presld(•ntc ou de um reprodu­
t r? . Na Fres1denc1a - foi o 
r:rim<·lro efeito pelo voto dire­
to :i toma· posse em Brns.ilia 

- começou a adotar um com­
portam!;'nto QU<" não revelava 

homo~cneida.dc: homenJ.geou Guevara. pro10m 
. ibWl'l.~ 0 do bÍquint. ~ c1,rndas de cavalo cin dias ut 1 . 

:,Jtffl ~ -ralos. 1anç:1.-p~1 tum<" e amd.1 queria o~ ma10 da 
bf1&'~ e 15 compradL1s. \ Hor,..: o, rec -c .. u das maos de Ju -

· • Dl.il QUC' 11 direita te:itara :Serrub.ir em dezl·Hlbro df' 
ct~no que- temia que JK elege-si-e o eu u::-e or, - a Pte-
1 9 por me~' depo1.,;, pto\'.aria que ua mai.3 Reprodutor 

... tnil p~~ idt:nte. Renunciou. Um~ l"NJuncia com cheiro de 
Co qur ci \0ttar com poderes dit.atcrla1 . Ele teria pergun­
' r. ... !l enlt'rmr.n-t:spc.,a, apos _ ... ..n 1 "Je c·tava JOg1n­
t do~ , ha: E o povo._ onde C'sta? 
e· -» .,>.~ rte de Jâmo nao apagou a dU\1.da elo e tudai..Le.s 

A .u;...Ja cie teua . Jl o u .. 1 ,ar ant .. , u.u:. üf1,, ,.., cu ,ns­
c: .:,_";;do· te~~s-de-fC'rro C:o Imperiah!-mo (as forças que 
r-• '1'I '"f1,oba.r J u. e . no i.\POJ ... ium J ... n,I} . 

1 ;-;~tou lançar o _P.;.u n_uma Guerra C1. :1. Ennou 
~;.1~Jº"'º ooulart, à CC11n3. e, JU tamente 1Jrstc 1omento. 

'· \ o.:. Br:i.z~la govi.:r1.aya o R,o Grande do t .. e deu 
un p,>lo a Goulart. qut! 1'0 aw:um1ria 1.:om o arrau o par­

~o ª ..l, ;wt O ukdao Taucndo ~c\ii''S como pn .... lrO-

~n.i-

A rurdtl, qw- ,altaria à cena em 1_9~ . .1>abC', com c~ttZ..l. 
ram I e hiO • a ••f<:>rças ternve1s O golpe ml_htar Fo 

~ :onuceu com a renuncia porque Ju Jio 121a muito ma-
NCO p.r.a1 o ge...to aos no o~ rc ac1unar o . 

RESGATANDO ."5 RA1ZES 

Volta e meia ouço alguns meticio: a intelectuaU, dizendo 
, p!lt.':O voltar a.s oniens _ Fredrnco Fern~nde~ Pe­

'~ ~Oi. melhor do que o Ba_rào, que e sa Y?lta as ongc-nr 
p;idera _ e.!>pecialmcnte na crista de uma cn~. - acord.ar, 
ia :.a..: pro!'und..s ào mcon cic·nte, n antrcpofag1a. 

PRAÇA DA LmERDADE 

Não tem mailj chofer-de-praça 
Não tem pa1~agem nem flor 
Não tem paz, não tem amor 
Não tl'm crianças. nem graça 
Contra o povo foi pirraça 
C1mento-armado, calor 
Tem muralhas na metade 
Parece borda de cai-s. 
Se chama da Liberdade 
Ma.,; a Praça não presta mais. 

(Ney Alberto, logo após a deforma da Praça\ 

CONSAGRADO TEMPLO MACôNICO 
EM PAULO DE FRONTIN 

A ~çon. -:la Sul-Flu nintn. e ,t.a em fe~til com a ~0
1
°: 

ai;ao do T~m;:1- 11,,,.0 m.1.:u pfLoi:,.-PHIS, em grande ·ºde 
~ realizada no dia 12 de fenrdro, na Rua Verea ar 
1• Gramático, 131. em Paulo de Frontin. 

O .. .'Ç) c1Jntou com a pre ença de divc-rsas_ autorida~,~:, 
de&tacando-~ o grandt mestre c1audio Moreira de souz ... 

.... :ne tre ,10,1:ntJ Jo ,._ Dub.1 P:a.c , ambos da gr n-
1.c do E tado do Rio de Janl'lro. 

':" - -:i f1 ~r m pr <nça d.i\·cr·os repn -t!!.ta11tes de.: 
L:t as de ParaC'atnbi e de outras cidades da regiao. 

~ tH·nto, QUf' contou alnda com a part cipaçãâo t·fi.:-
~ -::, grande me. t~e Nico· ..1u Kl r for r tirma ie 

~. da maçonaria, sob os cn.·tn:me t_.,,s milc ... te b4 i~-
·" ' t rn.d .... dr-i e l · r~1.d1 '"lc •n.balhn, m ' 

' n 'lb n L-- ,, do \'enerav~k Jua~ 
_ l.., .rda kon. nu cone ... u r- 1r-... 1 t~ ll> 

0 
en­

.,l' ·1 ~ruta com de:nodo e afinco, m1-r~ r md l, 1 • acto ao jc ArqL .. to dr, no '" 0 ;:_
1 

P,ro 
., B. ~ a •-m· ,.._ pot e l ( l 

l 
N l -: _ 7 .. J 

(:- -~o- ... , 

LEGIÃO DA BOA VONTADE 
PRAGMATISMO A SERVIÇO DE DEUS 

J0S8 DE PAIVA NETTO 

Notável ,. ac·er tlra da 
L g1:1e da Boa Vontade A-1 rn­
d1 l. tao npottl'lntP pa--a a 
1 vai; - de erc humano 
pelo esclarccimcn10 do. e -
pi.ritOIS n t: fim d m.llcnto 
e ku pr 2mau11,tf" a serviço 
de- Dt•u~ Com <•le ficam f'S­
h~le~ld ,.u ba do cqui­
hbr10 da t.:01 iedade plac1eta­
ria. 
De <:mpr-nhando .i. m 1 r: h a 

funcào de Jomau. t , e~crt i 
o a ··tlgo "A Polític1 dP Deu~ 
Em feverc-,ro de l .. .: ~ Al · .c\l 
Zan .. r publicou-o na Gazct l 
de Noticws. do Rio de Jand­
ro. De taco (' . te tn-cho q,ue 
vem a calhar: .. , . . l A Le­

g o e! Doa Vont,1d ... e um mo\•imento fraternist:1 .rr,.. t -
tamLnL1: --1.am1,;nico, Jll .. gte G,vmo em marcha, 1.:m prol do 
bem comom em todos os cnntos da Te-rra'. Daí "ºª influ­
ér.da s,.. C>"tendtr do c:impo e-~pirltual pnra o o ·ial. onuc 
o mundo não é trnn!formado unlcl.mcnte prlos d vl'.lr 
de um tu:ruc1 mo •m Deus. nem pd:i .. or""0r: r 
panhadas de atos cteU1,·amentc valld05. Ninguim tem de­
mor. trado m lhor c-s!a verdade do que Zarur, cu1a \'id1 é 
prova prrmanPnte de que os homefü ditos C".!-plrltuali· t 1s 
têm de ..r em1ne:item~nte rc:i.li ta A V ~,.ião da Boa V n­
tade- e uma dh·lna r ... alic!ade, pelo bem do Bra il e de tod -s 
o~ povos do mundo. AO'· poucos. vai co:1, egulndo <e raos 
se apHcébem disso) a alia:1ça entre o ideal mistico do 
Oriente e a vlsão pragmatl!'1ta do Oc1d€-ntc, Com. eHa união. 
vai desbastando as aresta~ de ambJ a mentahdadr, de·­
trutndo os radlcaliJmos. sempre tdo prc.1 ... d.lc: , .. 1~. aju tand:> 
para isto as engrenagens que ainda movem Pm : epara:io 
esses dol-'- mundo:1. para que juntamente pa a:t-m n niõvê?" 
um mundo novo - O Novo Munr,o do Nô\'O ~Iand3ment-, 
- no qual oa horr..?ns 8erão sábio:,; iOddentc) t santos 
(Oriente), pot.s como enatna Je!'u., no Seu Evangelho e no 
Seu Apocalipse: para entrades no RC"ino de Deus, '"'ede' 
perfeitos como é p<'rfeito o Pai quf' e tá nos céus' Isto é, 
sede santos e sâbios para mert'zerde'S a Paz que o mundo 
não vos pode dar." 

Hoje é proclamado e reconhecido que atê o surgi-
mento da Legião da Boa Vontade - :ae conPlderava o c-­
pirituallst:,s, isto é, aqueles que acreditam na existência 
de Deus qua :ido procuram viver e honrar Seu ensinamen­
tos seriam d( ,provldos de- sen~o realizador, um bando de 
alirnados·· me :o. Algo como que uma praga para os c5pí­
ritos reHgio~a!t. ,·ots ele. não passariam de ~·onhadore.s e 
obtuscs, resultado do "'des\·io inerente à compreensão do 
Nirvana ( ... J um e,. 1stãculo ao progrc~o geral", de que OO:i 
fala Emmanuel: 

O NIRVANA 

"'O Nirvana, examinado rm suas expres::iôes mais pro­
fundas. deve ser con~ider:i.do romo a união perman('nte c!a 
alma com Deus, finalidade de todo~ os caminhos evolutivo.s, 
nunca, porém, COl_!}O sinôn_tmo de im~erturbável quiet~de- ou 
beatifica realizaçao do nao-ser A vida é a harmonia do 

·;. ~- •. '111,: ilJ11i1W,11'/11,;;11u fl ,.J 

ARIA SAO SALVMOR LIDA. 
~ !'f I' ... ·.· ... ::: ::, !: · '.!! 1:1, f/1"'. ''!1111 ,;:, tlll!/IIIIHJI'"' il~:! 

"9~ CON'F-NIOS; INPS. IPASt., POU~IA'JUTAR, 
""' C:JRPO Of BOM6EIRQ•;, CASAS DA BAr.HA, PETROBRÁS, 
· M!~ISTB':!O DOS TRANSPORTES. CO•.'PACTOR. PEORBR~ 

VIGNÊ S.A., MINISTÉRIO [)Q CXÊR;;ITO. 
~ j .,_,;, ::~SICNÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

~ !'. CEM'TÉR:OS PÚBUCOS Of NOVA IGUAÇU 

o MATRIZ a 
~j tj ruAOot.ll'MLVOR.17-NOVAIGUAÇU 

íl TaE!:ONES: 767-0523 E 767•3124 -- "'--'..L__ ___________ _, 

p 

11\;FORl\lE FUBL!CITARIO -----

meT1mento.a.-"t'ea:ultantc dta.• \ioc:a, lncc,saante..,- no sel/1 da 
naturtza. vl•ivcl e }nvliHvt-1. Sua manutt•nçao depende da 
nuv1d~tt: de todos o.s mundos e de todos os ere•. Cada 
1nd1v1ouahdadc. na prova, cGmo .n .1 r. dençao, como na 
1-(ioria di\'ina, tE"m uma funçao dE·fh11da de trabalho e ele­
vac;ào d~ cu~ próprloa valor~. Os que apr ndt'ram ~ bens 
da v <1a e qu;nto o t·n ,nam c.:um .. mor ftul 1,pllc.1m na 
Terra e no c~us O-li don 1nflnllo~ tle Deus. 

LEGlAO DA BOA VONT,\UE - A ~,-◊LliÇAO DO 
SER COMO UA! TODO 

A L·.g:14 0 da BoJ. \.vn1ilc.l,.. ctm o sl·U pracmattzmo 
,crv1ço ae o,..u promo.'"' evo1uçao vtraade~"' do &: 
como u1n todo. .._ ratar ~ corpo nao esQ.UC e e p1rit 
ao cu1d:u do e pmto nao tn('no prtia o corpo QU(' reconh .. 
c.:c e Cimo t..1btrn.:u: ulo da pJ.t"..c ettrll..l da ci 1atura de Deus 
11..sim promo-..:e o u1u111bno homem•C:Plr1to. d? que auto• 
rnat1ca1m·nte n ult irá u equ1hbrlo na tt'l:lçocs homem­
homem. homem-fanuha, hGmem-naç:io. bomem•mundo. ho ... 
mc..n•na.tW'cza. homem-Dew. E?a o roteiro da paz, o N1r­
\"m'.l f'Xalt::ido pt'lo •~nnd,~ Buda, livre. àaa dh,torçôe21 que o 
,eduzcm o. a1vaç .... o ea:01.· ~a d,.. pouco llumm..i.do_. q~_an• 
e.o o que Ut.:-1, q;ier é o e::;clarec1mt nto d tot!.. a. .;;iiJ:lS 

triatura...<J, P<"la v1 i.::1c1a do Ne Ma.ndame:i· ..... d1.,, cn.. 
• Am:11-,•o.5 como Eu vos amei. 

O Buda foi um do muito cm1 sã.no mandado, po:: 
Jc!:u:s a Tt rra. de forn a a Lh paparar o. caminhos de 
Sua e-xtr 1ordinnr1a m_. ao, 

O f 1 1 DCS MISTE,.;:os 

A Lcg,ac. a Bo:i \fontad@ Mundial caminha por fo~ça 
ele ua fé r •. • , sempre com o ~nsamcnto elevado 
par .a. r "llro, ffiJ. c ... m os pés no chão. Seu surgimento na 
Terra determin" o r,m cic mi. ttr o a un1:.1.o entre o ma­
terial e o e l)lntual . .:i queda da barreira q;.. ..:param " 
u.1Yel do _ 1vel. Adver 1u Jesu. que col .:1 algum .... ecrcta 
deixara de mo tra.r-se ao conllecimf'nto gf'Ial. 

l\lAJOR 81T,\ "O Bí<ASIL NECESSITA, E MU1TO. DA 
LEGIAO DA BOA VOllTADE 

A Revi ta LBV informa: 

O jovem Legionario da Boa Vontade Alziro Zarü.r 
Got ardi e~citevc no :.i8 ° Bat&lhâo ...1a Policia l!i.lilitar dJ 
Inter:ior, em São Carlo!/SP, para "ntregar ao, of1c1ats da­
quele de.s:tacam<·nto o ~Iamft:.-to ~a Boa Vontade, cJ~r1•'J 
pelo pre8idente-pregador dã RehgJao de Deus e da .Pohti~a 
de Deus, J~é de Pai\·a ~•etto. que visa co!lvocar a uniao 
lodos os hom,..ns de Boa Vontade deste pais, para que re:1.l­
mente construamo um Brasil melhor e mals feliz. 

O comandante. Major PM Jo~e Aion ,:, Sita, que rec:i­
beu muito bem o jovem da Legião da Boa Vontade. comen­
tou que acompanh:J. os artigos do Jornallita _Paiv_a Netto no 
jornal A TribW1a. SObre o penrame:ito da d1alet1ca da Boa 
Vontade · Forca Arm::.da e Civil, tudo e Brasil 1 

· • dl.:::-.c co:i­
cordar plenamente, mesmo porque todos os ~tares __ sa? 
oriundos do melo civil. "Entramo~ numa corporaçao militar 
para servir por um penodo de trinta anos e voltamo a 
v,da civil. além do que o.~ no}.-~, tamiliare}: l)('rtencem to­
dos ao inundo civil. t evidente que não extste TI(•nhum:i. 
distinção, nenhuma casta prlvtlegiada ne:ii:.e sentido, "lmo 
algumas pes.:oa, qrcrem colocar·•, completou. 

A respeito_ do trabalho de promoção humana e ,!;Cela'. 
feito pela Legião da Boa Vontade. ahrmou o comandante 

A Legião da Boa Vontade tem prestado um grande serviço 
em ter-mos de as:sistencia social aos mais carentt•s Ooshrta 
de concitar a todo!f 01 integrantes da Legião da Boa Von­
tade. para que per.•t:stis:sem no de.<=envolvlmento des.-. e tn­
balho, porque o Brasil realmente nC"ces.s1ta. ,. muito. da 
Legtão d l Eoa VO!l.ladr. 

~ 
CARLOS MORAES COSTA 

AD\'OGAOC3 ASSOCIADO& LUIZ CARLOS CORTES VIANN,\ 
C1..Aljo1oc1;El~OZ LUCAS E E!JUAADOCEROUE'q,_• ·.•. OE 

OLNF.JRA 

E:.crlt;.irio: Rua Juiz Moocir M!lrquctS Morado, 
rJ'l! 125 Safa 202 - Edirre1o Argentina Plwc:iacfa 

Nov, Jgu:v,u•RJ 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) 

TRAV VILA YBOTV 30- SALAS 305 7 

TEL.: 767•9357 - NOVA •GUAÇU•RJ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
S cre .. 1r1.1 Municipal de f, :end 

AVIS O 
/1. S• cr~t.,, 1 Mun1c1pal de Fa:e,Ja v, 1 ac-s senh e 'n• 

u , _ n p;.ioam~nt:'l à vista do IPTU ( lm Jn. t, Prc 1 11 
1 Ter11• iu I U, h,mo) lo, prorrogado por mais trez~ ~• s D te 
me ~,, o . z., l,mite p.ir.i o referido pa~amento à ~IS(d so e ç ·a 
110 di ..>, <le : verc•'"(). cc,m o cc ntrihuinte ainJa tendo o dtr ~º 

um de• 0:110 de 20'' ( vinte por cento), mantendo-$e o valor da 
UFJNIG "'" C.~ 15 832,00. 

SEC'RF.TARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

\ 
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l()Bllf UMA FRASE AO lflfFONE 
CELSO MARTINS 

Talvez este arti ... o não merecesse ser eeerlto, porém faço' 
absoluta questão de" assiná-lo porque os grande.-,; caracte_res 
.e de1.xam conhecer pelos mais eomezlnhos lances da vida 

diár~ão tenho 0 hábito de telefonar aos amigos. Prefiro 
t::screver-lhes cartas ou visita-los. Mas deu-me a idéia d~ 
Lelefonar para o Correio da Lavoura numa destas nolt_es a1 
atrás a fim de saber como estavam chegando à redaçao e,:. 
escritos que lhe envio. Encantadora voz de menina me 
atende e pas.sa o gancho para o papai. Veio a conver.sar 
comigo durante uns 10 nunutos, se tanto, o Robinson Selem 
de Azeredo, o diretor deste ~emanaria de Nova Iguaçu. De 
imediato dele eu me lembrei quando éramos garotos e eu 
~tava uma serie à sua !rente, no Giná.sio Igua9uano. Guar­
do do Robinson esta figura de ginasiano amaa hoje, pas­
~ados mais de 30 anos. ~a redação do Jornal crelo qut: i;Q 
conversamos uma vez apenas, ele fazendo seu curso de 
r.,;conom.ia, se não me falna a memória, e eu às voltas com 
a Histórla Natural tB1olog1a). 

Disse então ao t.ele10J~e o Robin.rnn uma frase que. ;,e 
eu não estampasse num artigo, ser1a omisso e injusto. Fra­
,e pequena que define um grande cara.ter: -:-- Como pode­
!'ia eu ficar reliz se a meu lado alguem esta morrenuo de 
...ame'! 

Não sei qual é a relígião do Robinson - sou espirita. 
Não sei qual é a sua ideologia politlco-pnrtidana - sou 
µeaetista. Mas o ca,\:O e que concordo em toda a linha com 
.1 postura do jornalista que honra os Azeredos. Talvez ate 
c"ntre eles haJa, lá no pas~3:do, alguma ligação lamihar, 
porque eles e eu temos Martins no sobrenome. 

com efeito, como e que ire~ ticar feliz, vendendo sor­
:-ifos ae orelha a oreJ11a, ou entao escrevencto artigos sobre 
ro-:.as e ja.smins, cantando cantigas de amor, ~e na Bai.x:ada 
l'-.luminense há chacina~. se no Grande Rio ha os memnos 
de rua se no Estado do Rio ha e~colas em rumas com pro­
ie~ore; mal remunerado~, se no Bra.c;iJ há reces.5à.o ahada 
..L inflação sob a influência dan~a do FMI, ferindo a so­
oerania do Pais? Se os hospitais não têm como atender 
~-eus doentes? 

Deixar :-em registro a fra:,e do Robinson, que define a 
:inha eilitorial do Correio da Lavoura, seria ínJustiça, por­
que aqui comecei a e! crevor em periódicos desde 13 de ago!::­
o de 1961. S:ria omifsão diante das cruciais injustiças so­

ciais no contexto d.e ei:perado do Terceiro Mundo. Ah, 1992! 
Lá se vJ.o 500 ano.s da descoberta da América. Cinco secu­
-~ de espcliacão ao t.u::opeu · c1vllizado" roubando os :1ati­
vo~ do chamâdo Mundo Novo! Os "'civilizados" extermina­
ram os incas, os azteca:·. os maias, os índios norte-ameri­
cano,, os in010.~ do Brasil, levando para a Espanha, para 
rartugal. para a Grã-Bretanha as minas de ouro e de pra-
1.a e de gemas preciosas, fuzilando um Frei Caneca, eníor­
ta!ldo um Tiradentes, imolando um José Marti tem Cuba), 
eH:ra.\"1zando cs negros da Africa. 

E imaginar que ainda hoje há muita gente querendo 
'-!ue o Bras•l volte a ser uma Monarquia, como já denunciei 
..;q\Ú no CL ano passado, a~:::unto este que merece dis-cus.são, 
nn, como detenaeu o colega Frederico Fernandes Pereira. 
?ror ~1e-:, um plebi:;.cito e o povo. desesperado, talvez atê 
.1cue que o melhor será termos um rei ou um imperador. 

!.!o:i.ar!fl!.:~ pr~r~upóe parlamentari2mo e este, casuí:c;ti­
,,,;a ue que . -e. ~ ..llJ: ..n em 61, para subtrair ao João Goulart 
- legitimamente eleito Vice-Presidente do Brasil - o di­
.1eito de exercer a Presidência, diante da renúncia de Jân10 
~uadros. e parlamentarismo implica partidos fortes. E no 
3rasil !~to não exi~k, de vez que os políticos profissionais, 
,.J0\lco ~e importando com os problemas do homem da ci­
dade e do campo, mudam de partidos como quem muda de 
camisa. 

O que preci~amos e de dirigentes que gerenciem a coi:,.:a 
pública com probidade, com honradez, !'lum linguajar mais 
claro, com vergonha na cara. 

O de que precisamos é de empresário mah :::en\ ive~: 
..,s nece~idade._ de .,eus empregados e, nesta hora. quantns 
tele~ enchHn a bo~a de oraçôe ... e fra..,c de Jesus. porém 
gl:m com de~pudorada hipocrisia. 

O de que precisamos são de militares que guardem nos~o 
País da in:;egurança do narcotráfico. Não é atribuição das 
r'orçaE Armadas a ~egurança nacional? 

O de que preci~amos é de medico.~ huma:1itârios; de 
Jm cinema. de um teatro, de um rádio, d,.- uma televis~-:> 
que eduquem a mocidade, ao inves de aliená-la tó com fu­
~bol, r.ovtla~. e!ocola!e'. de samba e sexualidade debochada 

o de que precisamos é de um puno de crescimento 
11rbano com Faneamento bã.sico e dl' outro plano de u~o 
orn.to d1 r.:Jo agricola dando comida a preço barato a 
odo rn na feira. no iupermercado, na quitanda, no ar-

1 e..1, na r .:ida ria. Para onde 5eguem O$ impo~to::; e aa 
1€-nd... de tantos jogo~ oficiais? 

QL:i.ndo , to for realizado, não mais ouvirei do Robin,;on 
r-·11 la fr e ao ~lefone porque não haverá ninguém mor­

-e11do dP fome a meu lado num Paí: que tudo tem P3 r& 
1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA llBERDADE, 38) 

8:'lltlOUEDOS NACIONA,S E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES, 767-7272 E 767-7849 
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NOVA IGUAÇU PROMOVE CARNAVAL 
NOTA 10 EM TODOS OS QUESITOS 

Alegria. descontração, animação, organização e eguran­
ça vão ser a tõnlca do CARNAVAL-92, em Nova Iguaçu. Todo 
o programa foi organizado pela Secreta.ria Mumlclpal de 
Esporte, Lazer, 'Iurismo e Cultura. tendo começado pelo Batle 
da últlma sexta-feira, quando mals de 3 mli pessoas lota­
ram o otnasio do Esporte Clube M1guel Couto, onde houve 
a escolha do Ret Momo, do Cidadão-Samba. da Rainha do 
carnaval e de c;uas duas Princesas. 

VITORIOSOS 

Apenas dois candidatos se inscreveram para Rel Momo. 
A vitória pela segund~ vez consecutiva, pertenceu a Wand1r 
Ferreira outra que e tambem o Presidente do Bloco Car­
na,·alesco Rod~ quem Pode, de Queimados. Em.t're 11 can­
didatos para Cidadão-Samba a escolha recaiu para Gllmar 
Damasceno, do Grêmio Recreativo Escola de Samba Império 
da Uva, eleito pela terceira vez con!ecutwa. A Rainha do 
Carnaval é Janama !vl.arlnho, do Bloco Carnavalesco ~egrta 
de Miguel Couto; para l.ª Prln~esa foi esco1h1da Rosa_nçela 
Gonçalves, da unidos do Ba11de1rantes (de Santa Eugemaf, 
m€,sma agremiação que deu a 2.ª Pr:,:icesa, Gisele Maciei~a 
Coimbra· O troféu Simpatia coube a Joseiene Fana. Os pre­
mio3 ser'ão entregues na próxima qumta-teira, na ::.ala da 
Secretaria Municipal de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura, 
na Prefeitura atravé:s do Secretário Marcos Le::sa. O Rei 
Momo ganhar~ '700 mil cruzeiros, cabendo ao Cidadão-Saroba 
600 mili à R~.inha d? Carnaval, 600 mH, enquanto cada Pnn­
cESa recebera 400 mil cruzeirvs. 

A RAINHA 

Janaina Marinho t"J.asceu em Campo Grande, subúrbio 
do Rio, no dia 13 de novembro de 1972, se~do. po.rtanto, 
uma linda morena-jambo, do signo de E~corp1ao. Foi a se­
gunda vez que eoncorreu ao titulo, não tendo sido classifi­
cada em 199C, quando es_teve também disputando pelo, Jl?es­
mo bloco, o Alegria de Mlguel Couto. Janalma está no últlIIlO 
ano de contabilidade, sonhando em ser ad\•ogaà.a. uesde que 
possa exercer, paralelamente,_ a profissão d~ m.odelo e _mane-. 
quim. Lembra-se. com emoçao, do seu pnmeuo desfile: 101 
no ano pasrndo, cm Rocha Miranda. Adm_i_radora de Lmza 
Brunet, Jannina adora cinema e praia, frequentando - sem­
pre que possível - as areias de copacaban?,- e do F1amengo. 
Pratica esportes, considerando-se uma boa Jog3:dora de Han­
debol. sua preferência, entre os atores, recai .sobre_ Paulo 
cesar Grande e Lucella Santos. Se~ ca1~1tor pr~dileto e Fab10 
Júnior, enquanto a cantora que mais admira E. Rosana. A~o­
ra comer ma::arrão, detestando giló e beterraba. Jan9:-ma 
tem 1 metro e 68 centímetros de altura, pesa_.!ldo 58 quilo,:;. 
estando, portanto, "com tudo~ no luga; '. É , ta ~rjorosa da 
Portela, sabendo porém que nao podera d~sfllar 11a Ma:qu~s 
de sapucai, d e v i d o aos sew compromEsos - daqu1 pra 
frente - como a RAINHA DO CARNAVAL DE ~OVA IGUA­
ÇU. Janaina ~larinho e toda suo c.ôr!e poderao ser \'IS':r 
àe agora em diante, em todas a~ E.3co.a: de Samba e todos 
os principais Blocos. que compoem ~ ~arnaval lgua~ua_no . 
pois uma das tarefas é pe:-correr o maximo de agrem1açoes, 

SALVE-NOS, DIVINO PAI, 
COM O TEU AMOR 

GUY NERÇOT DE MAT(?S 

"Perplexa . .3 Hurné'.niçlade assiste à , -iolência con~ 
tra o.5 que pregam a paz e o amc,r, e se pergunta . c.n• 
de está a conscié.ncia e o bom senso humano? O que 
lhes falta para aceitarem e compreenderem a própria 
Yida" E o ,;acrifício de: Cristo, que vale para o ho­
mem 7 Serâ que o amor de mãe não consegue aplJ.car 
a ir~ de seu:s Llhcs? 

o Deu~. m'1is uma ,. e: conclda~no:~ a Tua 1uz C" o 
Teu amor. Sal~·c~nos de::;ta ,ornada ingrata. cuJa \'10~ 

lê 1cic1 tumulrua o nosso t!spirfto. Alimente a n~ssa fé 
Cc.rn.:rda~no~ J Vossa graç.::i e a Vossa rniser~córdia, 
para podermos escre\'er a mensagem _q~e le\'ara a paz. 
aos corações humanos. Sdh-e-nos. D1vmo Pai. com o 

Teu amor 

NICE E MEIA 
FESTAS E SOUVENJRS 

Serviço completo de "bu ffet" 
Bolos Artístico5 - Doces F inos 

Ornamentações d€ mesas em geral 

TELEFONE. 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALCAWStl~ 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOl 
MOOUA SEU CORPD 

COMEW:ANCIA 

VENDA \li~\\ tl\ll DO~ 

ajudand? a i::rvmover o Carnaval da cidade, do qual el 
i;or direito de cc-:1qu1~ta. a sua llnda e maJesto?a repre 3 é. 
tante. sen-

SU~YENÇAO APROVADA 

A Câmara di:-s Vereadores aprovou a ::;ubvenção par 
agremlaç&s t;ue vão desfllar, abrilhantando o Carna•,at ~ 
Nova Iguaçu. C a d a E.scola d~ Samba, ~o primeiro gru Qe 
recetera uma verba de :\ milhoes 5(8. mil cruzeiros; as "PC, 
cola3 do segundo grupo r~c.eberão 2 m1lhées 455 mh cr e.s­
ro.s ,cada>, enquanto os Blocos do prlmelro grupo tPrã.o~1

• 

reito a uma verba de 1 nti1hão 92J mil cruzeiros. · i-

PRt~no PARA AS VENCEDORAS 

A Escola de Samba, que for eleita Campeã do primcir 
grtJ.po, terá um prêmio de 6 m.llhões de cruzeiros, cabend~ 
4 milhões de cruzeiros à segunda colocada. 

• A Escola de. S3:mba, campeã do ~~gundo grupo. receter 
premio de 4 m1lhces d:e cruzeiros. ficando a vice-campe~ 
com 3 milhões de cruzeiros. ª 

Para o desflle dos Bl'>Cos Carna valesc0s a premiação será 
àe 3 mtlhóe3 de cr-u:ielros <campeão, e 2 milb.êes de cruzei­
ros (segundo cotocadoJ. 

o total de subvenção, apro·vado pela Câmara dos Verea­
dores é de 99 mUhõe: SS7 mil cruzeiros. 

DESFILES 

No dia 29 deste mês, sâbado de Carnaval vão aesfilar 
aa A vem da Marechal Floriano, as seguintes F.scolas de Sam: 
ba, do segundo grupo: Ba!o de Cobra, Unidos de Três Cora­
c'Ces. Império da uva. Roda Quem Pode, Unidos do Potygua:a 
Palp,.elri~a. Acadêmicos do Mor_rinho. Esperança do Arna~ 
nha, Urudos de Edson Pa~sos. ~eao de Austin e Arrastão de 
Iguaçu, !'lurro total de 11 agremiações, 

Nc domingo, 1.0 de março, se r á a vez das Escola~ de 
Samba do Primeiro Grupo. São 8. a saber: Iguaçu, F1o; ti, 
Igu.aç,u, Independ~nte de NO\'~ Am:'.!ric~. Inocente de Copa 
l'."Hdos do Bandeirantes. -:r:upi de Austm. Imperatriz Igua,. 
çuana. Independente de Vlia de cava e Amar é Viver 

Na ~egunda-feira. 2 de marçc. desfilarão 10 blocos: 1:--. 
pério do Shangrilã., Boêmios de Iguaçu. Arrastão da Chatub~. 
Uni~o,3 de Novo Eldorado. Magnatas de Engenheiro PeJre.r1.. 
Umao da Cacuia, Unidos de Areia Branca. Satélite Alezr;a 
de l\>llguel Couto e Flor da Luz de Nova Iguaçu. º 

Na te!ça-feira. dia 3 de março. estão programa:tos 
deifiit!s ctos Blocos de Acesso, seguindo-se a apresenta~ão da. 
Escola de Samba Leão de Iguaçu. 

o Ca:naval-92 ,\erá encerrado, oficialm(f.'l.~e. no dia 7 df' 
mérço. sâbado. com o dr<ile das ~z.n:pe§ , na pa_ - r d:; 
Avenida Marechal Floriano. 

o Secre:tãrio M·micipal de EspaLe. Laze:, Turismo e Cu.· 
tura. Marcos Le.a.s1, que pre;)ide a Com!ssão de Carna,·a., 
cuida r,t:ssoalmente tios principais detalhes, J,:ara que Non 
Igua~u : enLa uma fe;.ta. a altura àa . tr:idi,;ée~ da c1clad 
.Serã, l?C>n certeza. um "Carna·,·a1 Nota llJ em tojc o. q1 
.si~os''. com tudo ~orr~ndo num ritmo cte muita har:r 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE:. DO PRES IDENTE 

PORTARIA N• 13~/ 92 

O Presidente dJ Cãm.:,ra 1>,lunícípal de No,·a Iguaçu 
RJ usando das atribuiçõi:s que lhe são conferidJs por Lô. 

' RESOL\'E 
Exonerar LUIZ CARLOS GOUVEIA do Cargo em 

Comissão. S,mbolo CC-2. de Oficial de Gabinete de \ ,. 
reador José Pereira de fvlendonça. por solicitação dôt• 

conforme processo núm,·ro 12S 92-DP. a partir do dia · · 
{trinta e um) de janeiro p. passado. 

Publique~se e cumpra~~e. 
Nova Iguaçu, 20 de k, ereíro de 1992 
RICARDO GASPAR - Presidente 

PORTARIA °\;' 135 192 

O Pn: dente J_ .... Càm.irn l\Iunicip .... 1 dl! Nova I9u.iLçu 
- f ·d1s por l!l, 

RJ. u~J.ndo das utnbuições que lhe .,ao con cnRESOL \·E. 

Exonerar 11.IIRTES FORZA RODRIGUES BE~, 
ÇOT do Cargo em Comissão. S,mbolo CC-1 de A<><

5
'.' 

Leg1slJ.tivo do \,1creador Jo.sc Peróra de ~lendonçu, r r 
~olidwção deste. conforme procc::-.so n,r, 12\J Q2-DP. J p..t · 
111 l, dl.:• 31 ( ~rint;:i e um) de j.:inerro p. pl.s5.1Jo. 

Publiyuc-st! e <.:umpr.:i-s,~ 
1\Jova lguaçu. 21) de fe\'creiro de ]9Cl2 
i-lCARDU GASPAR - Pre>1dent< 
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Irio, Informal 

ao l m e luna ntot < 
anto ... Atinai n ngue 

aqui estarei, como mpre­
uo momesco na arta do Ora 

do, gnorando a cr, e t~ os t mpo,3 b :-u 
ndo dec d1u realizar us J r. d .ona s 

x& Õrv:Od: s!~~:ºd:!~a 29. a terça, di~ 3. 
Já o Carnaval e! R oSn 
la Banda RioSam n 

tanta a com r . a 
rn.n·al da R1oSa 
1 um lmen o sue 

u r<:e<l t.ar est. e 
rma Jo;.m do 

eão, com a bater a có 
ça pass1 tas e os 
• Isto e Domingo Je 

esco o Leão de No,;a lgw:.çu - Paulo s__..· 'J. 
e Z IÜ a Barbo a - ~ra balhando a todo 

o klto da Escola na Sapuca1 quando o d a 1 d. 
egar F guriao.s ba eados em mult luxo e bel ,a 

o que foi_ a trajetória de J .... n .. Cla1r, ..,Ja ob,a 
na tel visao, alegrando mllhõ .. s e milhôe: de pes­

mundo O que to? Ê sso mesmo: as novelas de 
:mrreram e ainda correm vários paises do munc!o, d 1-

em tantos e tantos Idiomas. voce.s sabem ... Paulo 
Ol!veira, Mr. Paulo Tenente, President ... e Telma 

vice também empenhados ao máx1mo no .sent C.:o 
de lfova Iguaçu faz r na Avenida uma apres•nt~­
des. Tudo Indica que va aer ass m ... Buth. de , 1-
...,mpanba a Escola desde os tempos em qu, :a 
abrir os desfiles com uma fantasia de Ltil.o que 

penas de faisão e de ema. mu·to br lho m -
de tecJclos cari.ssimo~. bordadoa por uma gr1n­

Ble vem trabalhando na confecção da !anta-ia 
o Leão v rá na Sapucaí com 3.500 component.,.s. 

lllu completam o show colorido. De,: carros Imenso, 
abre-alas. . . Bater,a comandada pelo Andre:z!nho. 
• bomena na bateria e 40 mulheres. Responsabi­

auper ... D:retores de Harmorua, dois pontos: 
J .J., João Sérgio e Lwz ... Ala das Ba,anas virá 

llllllherea. O comando, mais uma vez. será de D. lo­
lalro Bráullo. e seu voZt:irão. puxando 0 samba com 
entre el.,. o 001\bccldo Caboré. . O samba ~ ée 

de Carlinhos Pretinho, Tavlnho Dafé e José Jorge. 

tluia Lulza e Már.o Marques passando o Carna·:ul no 
i.m vtaJar mas reaolveram ficar. Mário vai acompa­

co os e baUes nos ba:rros onde mantém seu púh11-
IIID t.odo. Isto é. ele sempre t:ca p~rto e., sicu ca,~•-o 

nos bons momentos e no5 m•nos bons tambêr,1 
é o a1 Não e fazer como outros poht1cos ~e" r:: > 

'8e quando passa a eltição somem do mapa e r~a­
apenas na epoca das eleições. Mârio Marqur- é ~::­
Jll'eltigla seu p\lbllco sempre e sempre. Aplau-·:is, 

lracema ~ Nllson Moura segu~m para Rlo <!as Os-
!!__ Carnaval. Não querem saber da fol:a p:,r aqui no 
•~ muito bªm .. Sandra Barçant. com um bron­

Lnclissirno. circulando no_s t:n~aio:.. da Beija-FJor r: do 
e arrasando quarteirões. Cada dia fica mals bonita a 

• Falei em samba, Iembrrí: rMnc~ntr : ,,~ R ·l 
o sempre Neguinho da Beija-F·or. can•.1nd~ c'lr-:.,:, 

-..;.:_~ aou•!e vozeirão de ouro. Vai pu.Yar o_ samta ~1a 
~ Dom.ngo de Carnaval. já madrugada, tba clar :'l:. -

~-?tz qu• a Beija-Flor eleve entrar n::t S~puc 1. 1·1 f 
~ horas da madrugada can1aval dr P.' c:.Ft ___ ..,_ 

brlnho •BNÜ.1 m al 0 \:00 d coraç-o b 3 
Qu m e n !arqu1nh03 NobrC". que pn. l 
d Moralior<' . Carnaval mls urado a0 v r 

, r " 

6!SSEXTO 

ú Aq1..1 m mo no CL. Qutro talar 

l r-che::~ ~~on.~~n l~;!~'g n"o1;-J; 
~ omemorando no p1ox1mo :-aba-

le~ o :ino b. e~.to o Robm.:,n 
a 12 anos. O.:. nm:gos. muito ::ipro­

nte -,o com um mac r o d e .­
uni.,., 

R GINA DU_\RTE 0 NOVA IGUAÇU 

~ m ~u rte t..n Smes ~Portugall e não na Marque 

n'u ""'r~pui~ ~n\~ i~ ~~~/ u~·EP~i~a ':iu :a~~ te~o ~gir~~ 
va Iguaçu U.>0müliiiO üt: \,;allla\ ai na Sapuca1 por um .s.m­
ples motivo: nesta data a estr la Estara em Portug:il .. A 
novela «Rainha da Sucata., no mo ntn o O m , ... ,1 
todo Portugal e, al~m de Regina, t.~tarão por la e.:. ator s 
Clàudla Ohana e Andl-é Felipe t ao caaados, ,·cc • sabem> 
e Marcelo Novaes.. . O Cama, ai da cldaue de Mealhada é 
o _centro da folia portuguesa. li: para la qu o- art-tas gu)Ja1s 
2rao IIQS cl1as da folia ... a eat o motivo e mas n:i ia. R.­
gina Jà havia a.sainado contra o com a Prefeitura u.,.. S1n.s 
e vai reinar naquelas pJ.aau.. Os outros - André F Hpe, 
C1'udla Obana e Marcelo Novaos, lioani em Mra'llada ... E 
nada ma.la ... O resto é papo e conversa f1aaa. 

BYE BYE VERAO 

Revoada de fa.mosos do aoça.t peta~ c1da . .:; a Reg · o 
dos Lagos pela Serra e cercanias. Passada a folia, todos vol­
tam correndo, pois .será tempo da feata Bye By Verão , 
promoção drsta coluna e que era realizada sempre em j :i­
n,1ro ou fev" reiro ... Bste ano. como todo mundo via1ou e 
o Grande Rio 1 --ou prat:camente SP.m os famosos do .oçai~. 
dcc·d mos tran ~ rir !I festa e o titulo. óbvio, teria qu,. ser 
outro. Vai dai r Bye Bye Verão,. a noite de despedida 
da temporada de ,, aal e alegria ... O verão deste ano vai 
de xar saudades. T0L. 1 mundo reclama do sufoco dos 40 e 
tantos graus. Ma qu esta estação 6 uma maravilha, ah, 
isto é. Afmal de contas. ~ente, somos ou não somos um pais 
tropical. 

CRISTINA 

Da Alemanha, cidade de Dormagen, recebo C!art~ da do­
CP Cr!stlna Hahn. contando novidades ... Ela e Fr,eaheln es­
tio auper adaptados t. nova vida européia !ele Jà vivia b 
antes de vir para o Bras,U e vtaJam multo. Cristina já co­
nhece vários países ~uropeus nas andanças ... Cr1st na or­
ganizando para o Carnaval alemão uma festa brasUeira, com 
feijoada.. caipirinha e multo samba. O so~ animado pelo 
músico bra.sitelro Lguaçuano) Hektor Ne@:umho~ que cantou 
por aqui em algumas casas noturnas e que esta acontecen­
<'o em altos vôos em Oormage-n e cercanias. 

MCMENTO 

1 _ Hollywood o:sco Club decidiu realiza? apenas as 
mat,né~ durante o Carnaval, domingo dia l'" de março, ,e­

unda dla 2 r te-rça d·a 3. Sempre a_ part r d_as 16 hora!.. com 
~om c?.nãndado pelo DJ mais bon,to do Rio de Janeiro -
Mr. IJv:nh!'l. 

2 D'a 22 cm acont~cêncta na casa do Km 14 da v:a 
nutra festa ac' lancamento do Lp Banda Ang~3 IV. NIJ1t!! 

1 
·p•rt 1. de cd(bridactfi e badalávds e colunáveis. 

3 _ Et~valdo Branôá0 é o responsável com _sua t·q;f P"', 
pelo dêcor da RLOSampa: C:1-rna\.·al da Ecologia . o v ma 
rscolh1do 

INFORME PUBLICIT ARIO -------
PREFEITURA MUNICiPAL DE NOVA IGUAÇU 

PASSE PARA O ESTUDANTE DE 1.º GRAU 
- AVISO -

. . 
1 

de Nova Iguaçu. através de suas 
A Pre,-eitura Mun1c1pa d 5 alunos do Primeiro Grau 

· d stramento O d · bt SESUPs. iniciou o ca ª • Rede Mumcipal que ese1am o cr 
t . lados nas Escolas da_ 

1 
·tamente. 05 transportes cc 

ma ncu I tliz.:irao. gra u1 
o PASSE coro O qua u 1. d !992. . 
l . d te o ano Jettvo e -unidos de um • etrato ct,· os uran omparccer u• J S b 

Os intcrcsrndos devem e dirigirem :, Sccrctarlil .i u 
.... ,.1 C" a d ·chuação ~scolar e seresi<lêncta. Attwlmcnte s .. o 1 ) 'j 

. - ic;: róx:ma de stia mento dos dlunos inter_e" 
p.ete11ura ma p. d para o cadastra da a scxta-fe1r.i. 
SJ-,SLJP,· e ,·t>denc1a as funcionam de segun_ C Q c,-

d O f ·dos postos ·ntes loca1s: entro, u 
sa os. ,s rt> en ' 16 horas, nos segui . Pedreira- Heliópolis. 
no horáno das 9 as C b çu En9enheiro 

V ·J f Cava. ª u ' · mados. , a e e d Soares e Japen, d . ao aluno o direito 
Austin, Comenda or dastramento. que ara ' • 

O praz<' para o ~a dia 28 de fevereiro. 
ao PASSE. terminara no ------------------------------~ 

í 
1 

PAGINA 7 

LA DOLCE Vil A 
HOll YWOOD DISCO ClUB 

O ENCOl':"rRO DE DIJA!:: GERAÇOSS 
ANIVERSARIO OE CPIANÇA 
FcSTA DE 15 ANOS 
CA5AME:-IT01 

Hf)i.LYWOOD 
Rn:loda Prt•id,nt< Dut-a. l< ir 11 
Tel,!,ne•, 767-3565 e 76'.'-3012 

Q1 
~a,. l 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

CARNAVAL/92 - Baile do Vermelho e Preto 

Cavalheiro< e damas não pagam até 22h30m. 

- Damas grátis até 23h30m -

Rua Bernardinc Melo. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

Fforicu•tr,n AYt1léa de lguacu 
ORN.i\'.\lENTI\Côf..S C'E CLUBES !! IGREJA~ 

êNTREGA:5 A DüMf<...I;.IQ 

R•'A conONEL rnANCIS!:'O SOAP.E'.3. 9;; 
,-.o\'A ,G'"A~ü - ESl'.UlO ,i)() lU\l 



Empresários e dirigentes devem se unir 
para melhorar o futeb!Ls~~s,~~~r-.~~~ 

Na semana retras:ida. ~e não me ta.lha a memoria, num 
dJa de sexta-feira. à noite, e:-tava reunido n_um bate -papo 

alguns amigo> no conhrcldO Bar do Pepe l_prox:imo a<, 
~on;.t to eraslll, So.boreavamos um a ccrveJn t:-m ge :1da, 
•• u 1 d~ J)("ritbenio,· que esta vamos comc-ntando fObrc a:s ouas 
1.1u~~res ,-11:ôe& dÕ nosso povo: o tutebOI e o carnaval (duu 

~rações que- têm multo a n•r uma com n o_u!rJ " qur .. m 

' 1 e mexem com os sentJmentos da maioria l 
Po ~ que •omos moradores da Balxadn Fluminense. apro-

itamos t' talatn0J do Mesquita FC, EC Nova C1dade, EC 
~tii;ruel Couto. oRES Beija-Flor de Nilopo1ls e ORES Leao ac 
• "u·açu de Santa EU~l'nia. repre!entantes da B?1xada no 
( ampOs de futebol e nd passarela do samba . O Leao de Igua­
çu como sabemo~. e H mais nova escola que desfilar~ e.;tc 
anO QJO orupo EspeclaJ. partanto. aparece na condtçao de 

açu:·m310r parte da.s pe~soal acham que o bicheiro Anizlo 
\braão David. ban.:a ou bancou_ as equipes de futebol pro­
u~1onaJ do Mesquita e Nova Cidade. Esse tlpo de pensa­
,nento. como exemp.o. e suskntado _ oelo n~o jovt'm ~m,1i1;0 
rJcolor Jullo cesar dr 011\:e.nl, o B1gu. func1onarlo da Co~-

' c:-sionârJa Fiat Autom~veas de Nova Iguaçu. Para o Blgu. 
"ºr causa de seu pre--tiglo e da grande $Orna de dtnh1·1ro 
-lUt' Anízio po~sui, _ o mesmo representa_ o maior apoio ll­
·ianciro para os citado.:. clubes . Isso nao e verdade. po~so 
..-3rnntir. o BJgu viu me desculpar _com a minJ:la discordà.n­
cia de sua maneira de ~nsar, até porque. vivo llga~o ao 
5r,orte na Ba,xada Fwmmen:-c e por 1-so me.smo ~e1 pt>r­
cit3mente o que acontece_ ~ao ~o'J o doi:1,0 ctn \"erdade, no 

t-n innto. pos~o assegurar ao BlgU q':1e Anizlo .não tem par­
tlcipaçã<.. alguma no Q\.!e diz respeito a auxill_o fl:1an~elro 
dt-1uro de~sa:- agremlaçoes. E uma J)t"n::i, que isso se J a a 
rc::.l·dade. pois. ca!o o('orre.:;.se o contrario, com toda grana 

que tem, Anizto se alt3.ria J.OS empresar1os que mve.stem em 
,t 50 tuteboJ t: a1 ::i coisa ~erin bem diferente: r.<;>deriamo; 
er um time de :utebol 1or~iss1mo. o qual. -~em duvida ne­
,thoma. tari" o me"'mO suce~so que a Be1Ja-F1or no car-

·1ª'-~àde ser que algum dia, _ independente da ajuda finn,:1-
«.eira do Anizio, os e_mpresârios e dirigentes que atuam n_a 
~r.ixada tce conscientizem que po-suimos atletas de alto m-

, 1, e. ~endo asslm. com eles, i:o leremos formar u i.a equiJ)l 
bastante competiti\'a. para. att mesmo, sagrar-:-:e campeã do 
:;-3tado cto Rio de Janeiro, as~im com o o Bragantino. que 
urgiu da Sel!,unda Div1~.io e conquistoi.1 o titulo estadual em 
-jv Pau!o F:tr:i m.m O'j jogaciore~ ,..,ão precisam mostrar 
,a. s nac";J di qu SJ.t~.n. ~...,.;.s i!:esêll t:J.mos suas :ensa.:..o­
a :i.t'i 1· L, 'i. 1. ,·. Q.. '" !uu:., h .. ;cn~.J.v.~is pela a~cen.são à 

. rimc,ra LJ-.: • J aü ,ut-~tol , .. uuor do R~o de Janeiro, das 
quipes do Me quit;.1. No·:a CJdnde e 11lgnel Couto. Agora, 

L ~igt'::l l' ~ ,â!"I de :.;.~Jo. Po~ cs mesmos, quando con-
.... ~ .st 1!1 u.ma , .1.~a na 1.8 Di ·j-:ào do Estado, a or,:ntra pro-

denc1a e H'ndcr a ma:orrn. do.-; atleto.-. e as i.:r .·!"u!: . .:i.:-
um dinheiro. quando :1a realldaJe tais Jogadores de\·eriam 

r mantido no elenco e -eu'> ~alàr·o~ aume1it'ldos como 
orma de \'" lorlz.aç:io de seu5 e 1biçado. nasses. 

JEFFtRSOX nx1c11:s CHEGOU 
Che ..J àc saúde e bOnitão, o ga,·ot:io Jeffcr!'On Vinicil.a 

Campelo Corrê-a, chegou ao mundo e agora é a alegria d!l 
eu lar ,Ru;i A>;erto dr- Oilveira Ftlho. 333 - SanU!suno-RJ 1 
l bebé, que- diho do JO\·em e slIJ"oâtico casal, Zilma e :.tar­
elo, nasceu no Ultimo dia 19 de 1áneiro, pe~ando 2,i2G kilos 

medindc .4 ce1•-itnetros . Jeffer:on nasceu sob os cuida .. 
o~ do_ c . 1• 11 rr e r--iIJ~ ·ionai Dr. Jmé Carlos e Dra. Clâudia, 
.1 Casa e. _ ~ "iate ~'lCf' Fern:lnjes F gueira ,Bo 
_ go ª-~ ... cc;, ... e.1 o Jeffewon ,:le -Jamo.;;, toda forte do mun-

.., ,. .._ I ,. me ~--!/ _...:~, _ ..,_je, J:::;_;;;•.· ..;.c_,.;.,1:c:,;-r ___ _ 

O NASCIMENTO DE GISELE 
Nc. ~1 C:~ ellf', hlha ,u RenatJ Uaroni Ct...,e:lho e 

F -... tl;. E.Ia '- C,cl de Luc Jfü. B..ironi e c1o !!mpre• 
Jc- e LC' e e L:.:-:i dos ca ..11s m, c,..1endos dest<.1 

e 1..
1 ... a C .i.'i .1. ~ 1..ontecencw vips, J.1gna Cds.sia ('1 

oc. u u _ eta comand.1 na Travt:· a rvlariano de 
~iour_ o bonnc "Opp·"' 1! um ~ucesso totc1l) e o 
.:mpr - ar Jovem Nilo Ser~10 ferreuit de Azevedo. 
d~1 ~1~ an que e-xporta seus produtos p J. r .i vf!rio:::; 
p .se:_.;, De,. 01• eu f ;1lo. 

1, BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPL0 'Al AO C.O1\i AR 
r r>',H, C 1(>NADO - SO!\1 AMBIENTE 

e ncc,alid ide à italiana 
- r!ld, P r, "!91,,n.i, can.lnne e ~aviole l 

°"orvete, e- r1hremC$3S e~,eciais 

('('~ PLETO SER\'IÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 1 

Telefone: 767-2048 \ 
----

CORREIO DA LAVOURA 
'.'-.1) 3.880 

Gol solitário de Alexandre dá a vitória ao Vênus FC 
Um gol StJI '4'rio. a. mwado a< 20 

nulos do ~egundo t~mpo, atrave:; do e~ ~;o 
e oportunista cE:ntroav~ntc Alexanl,re ~o 
suficiente para que a ""XCelente e ' 1 0 

tu~~bol aciulto do Vénua FC, lá doquA~0;1, 
sai :St- de camPo vitoriosa coatra o conJ"n .J 

ele vctc-rano do lata FC. d e Parqu F icr': () 
~<-n~aci~n_al Jogo, mu.to d ,sputa110" e ec.,,u· !; 

.:Oª d~· ~~~::~!!tdc- domingo uti 1mo nv cam 

Apos o jogo o técn co Jorgr, t.lo \'l:nus, 1 
revetou_ ter RO~-t.ado ba tante cu n•nf.linl(·nto 
da equipe. Todo o tim ... t'sli de rarat.<. ns. 
FJz('m o gol na hor e ·rta .oub(m 

m.:.~1 1 µtacar , o Uni G< . .f' d, m.ar­
caçao e da garra que ele-, mo.straram. Es­
~:~~rque continu,.,.m ass.m , finalizou O trei-

EQUIPE 

A e_qulpe do Vênus jogou e ve-nctu clJm 
a_ segwnt.e formação: Wllsc.,; Edvaldc; Va­
d.nho, Luciano e João 101nho1. Cosme !ltan 
do e Haroldo; 4mael. Alexandre e E•~on. 

OBS.: NestP. domingo, a partir da 8 ho­
ras, no camp0 do Comerc~al I Ambílt, a re­
pr<.Se-ntaçâo do Vênus terã um dif1cll com­
prom1 NO con,1.z'a i equlP4 do P::..... FC. 

SÃO FRANCISCO INICIA ATIVIDADES EM 92 
COM EXPRESSIVA VITÓRIA DO TIME ADULTO 

Volt.ando às suas at.vidades normai~, ar, 
um pertoao de terias, os atletas dos 1...0,:, 

quaar~ de futebol - a~ult'J e Juniores -
ao Sã.o Franci~co FC, de Beltord Roxo. rea­
l zaram commgo pa~.ado um ~cru;acior.al 
jogo am.stoso contra a repr,;:·s· ntação do 

Palm1.1rinha FC, tambem daquela localif"la­
de, ocasião em que o São Franc1· .,.:1 venc 
por 1 a O (adulto) e o P,Jlmer,nha faturou 
no Juniores 12 a 11 . As duas ~xct>.t-ntes "iJ!'h­
tldas serviram como tl!'Ín::i.m~n•o para éB 
<iuas agremiações. as quai.'!. csta.rao partici­
pando do Campeonato Be.forrox-.11..i~ na 
tEmporada de 1992. 

ADULTO 

O gol s-ol !iàrto que deu a v!tor ..1 ao ~a > 
Francisco, qut~ Jogou em c~sa, !01 empla~i­
do pelo jogador Paulo Bozo ar,ó' ,1pro\' 
tar uma bob"'"ada oa z:ica do Palme.nnt, 
o árbitro que d1r giu e e:r,contrt., e F:..1~, 
Lima. com una boa a~uaçJ.J. T."" - s ,, 

Franct.sco Ch:cao Garrincha. A1 .1. o Ma1. 
cdo e Sidn~ 1 Gabi,, E<lmilson, i'ú • Bt.-
:---:: e Gu~o: Adalb rto. ~-h1.rc10 e Ft. e 1 1\1 
ta:r,. Técnico Gtnildo. Palmeir•-~ :-.1 -
c.1e!; Va!d~rnir , Deu, Valde1r e N.va. He,i > 
1JaimL1, Fumaça e Davi Robnh<, S1,.· ~ 
Foca Técnico B;cudo 

.)U:,1QRES 
N°l categoria de jun:orc. ).larc-10 a.s.s1nJ.­

lou o rir meiro gol para o São Franc ~co. dt.­
po:s Dirceu t:mpatou e Bati!:>ta fez o srgun• 
do tento tla v torta do P.:1~mefr nh;J. pai 2x1 
Eqa:p"' S~o Francisco Cab:·ça , Cesar 
Arme, Denis, Edu e Curuniln; F, rret~ • ~a­
binhot, Cleb'.nho IMiz nho.1. e l\-Iarqut1,110s 
Mirc10 Baia <Charles·• ,.. Prax- de. Tt.:~:i '"'-' 
Cil.1cuo Palmeir nha - Marcos. Re1n:::.·u;. 
Horinho, P~dro e Paulinho; Rom D1rc :n e 
Hermes ; Bat:..Sta, Paulinho II e Dada D 
n:l!onJ. Técnico: CéliO. 

OBS. O São Franc,sco saber"' t .. cc::., 
quem jO"a~a n~ste domingo_ 

PROJETO E 
ORÇArv'iENTOS 

~Elli' COl,"'PRGM:sso 

ATACADO E 

NILTON 
,\lecânic.t - ..... r r lJ u 

f'in,ur.1 
Ru:i At.i1idc P "''"1t.1. 

de : ... lorae'-. 7"-5 

VAREJO,;_,------..... 

FOll~:Et:IMliNTO A onoGAIIL\S, F.\RM.ICUS, PEIIFU\LIRL\S ETC. 

trííilliõrri\ OIMDRCO • D1STR1Bm110R11 MIRCDIDES Lma. 
~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILl'AL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.: 767-4605 

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenld:i Marechal F!oriano Peixoto, 1,790 

Centro - Nova Iguaçu - Esta<lo d::> J<m de J tr1~1ro 

[~TA-GÔTA1 
... 0 v_et r.,no e I ltigador 

a L , • <!<' CR ~l.!co ,;a 
Vama. R.>b~rto 0...::tam.h .... •, 
ta re ornando ao Clube ~ ,.­
uo~ de ter f,cado um pcr 1() 

'o d.et n1rndo ·•u Mr~ 'do 
tampo Cirande ~ &\-3.can 
LS!mOU um ontrato on 
p rmancc .rá um per lfl do 
atuando cerno Jogador ~ dt­
polS sera respon"á.Vel pe1 
Jogaéore; de base do club _ a 
São Januano. • Osi atleta., 
d::, Icbeu. do Ba,rro Botafo­
go. e~tarao part.&c.pando na 
manhã. de-gte sãbac.a, de urn 
t Jrn~ o de fut•bol lnfant 1 
que serà disputa o no cam­
po do Un.-Rubro FC ,a n, 
Amba.1 • o_. ~espor1 l:tas M.l.­
ncel Robalinhc, e Mano::!l E ... 
p gão. c-:;tão fazendo mu.:.· 
mLter.o cm tomo e;,. n mil 
_1otlcia fomec1da amda no 
an::, pa-.sado. 0.-:. dois e ·ao 
para ntf.grar uma cori 1 .t"I 

'-~cn:ca c1 um conhecido r."'. 
b~ aqu de Nova Iguaçu o 
w..~ério sta n.1 escolha t . 

se novo clube. Sera o 1J •­
:Jcs. V•la de Cava ou ~ .... -·a 
Rita? • Os torneio~ de _ 
râ, <'!e futebol promo\ ,. 
pela L,ga d~ º'"SPQrto. 
Iguaçu i LDNI) deverão m 
mo -e miciar"'m ar,i::na:;. "' 
o carnaval 92 • o CR r 
mengo, JOganu.o cor.~<1.. 
Paulo FC, na no te da 
ma quarta-fe.ra, r,,., E.'.i 4 

Llo Maracanã, vt nceu 1 '1u"l!­
lo com o +ire.e paulista 
Rai. qua.ndo ganhou d 
O Fla de Jún.loT' Jogou 
bolão. e O ,nc: !l7ador , 
tsporte cm 110 a rE.~•-
-c:é B:ipt -t"l Srbr n.: o 
faz~ndo uma \""l:.• 1 em r 
a rt-:1 cão F'.1 · !"::l 

dirigente do Grand _ R FC, 
rambém t<>m um c::irg0 r" 

retor na L;ga d Despe. 
de Belford Roxo ILDBR e 
Já que estamo: ;,ri x-..c.... 
Carna\'al e •1.mbem d 
c~o d ,s e l'"'i.p. ,in---'"- ri 
tebol da s_;unda T .. · 
D v·..sões ·~ R., J-:-
CG aproveita pan 1 
uma boa sort,,. a, e - --· :1 
samba L•ão de Iguac•1 ~ ê 
ja-Flor· ac e l :. 

1 ,u t e e 
Cid::.... e EC ''" • i 1.. 

... --., m~-l-
C.W pornig 
ri 18 anos. H 
16n20m .3 
Pra \r. oni:i ar ...s 
ra. 1 el. 767-0'.?29. 

CINE VffiDE Dlf.1.-,1 
r~1 ~~ r '•"u. eia I e S 
": ... Jal. \lu.i.h~r fatal 
mt' a xo xpl1ç .o Cen, 
ra. 18 anos. Hor2.:: "J: H., ·1 
1=:. )O Ph .. ) : :,t:,_S t 
20h!"O Pr l~·a da Ub • ~ 
Te_ 76" 7264 

'- ... ~E E.L"il.:.ER 1 [ • ., • .1 

l.Jc' o _ r e K 1 l 
.1. T -r n· ~. l. -

r n 1 - 1 - l':'t 
lºh ~ hor"'ls. ~ " r 1 

e I!,I t: • .!ITlêa : 
impacte -com '" 
\. .. 1 r m 1"" e 
.P .n. 13h4. ::-1 
17 Om e 191 10'11 

:Ju 
e u 

1.:. J. 

1·hs 1 

21 h 

r_r.:, C ,.n:.P 0}' 
_ 1r ~ t crer"c n 

e r 1..: 1) an, H r 
13h )t. - · -h l~f E 

, 1 , r I 1 l-
i• 1 Jf 

Tel "i6 

VENDO 
t m \'t' t do :le te tl ~3-l 
quim 11 42. ~fí Jlaoc­
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